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APRENDIZES MARINHEIROS, DEPOSITO DO TREM NAVAL X NOS
CORPOS DE MARINHA, A QUE SE REFERE O DECRETO N. 181 A
DA PRESENTE DATA.

•	 Ir
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•

MINISTERIO

Tendo sido uma das folhas da manhã do 'hesitem, 28, ulu-
•da, na noticie que dou sobre a pretensa crise ministerial,
convem declarar:

E' inexacta a existencla do qualquer desaccordo entre os
Srs. Ministro da Agricultura e o da Fazenda, quanto ao decreto
de 17 do corrente. O Sr. Ministro da Agricultura, pelo con-
trario, está, como todos os membros do Governo; absoluta- '''•
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mente solidario com o seu colega da Fazenda neste como em
outro qualquer .assumpto de deliberação ministerial.

E' inexacto, outrosim, que o Sr. Ministro da Agricultura
houvesse tentado solicitar a sua demissão, e, portanto, que hou-
vesse subordinado a sua acquiesconela a continuar no governo
fo; condi& de modificar o Sr. Ministro da Fazenda o decreto re-
lativo aos novos bancos de emissão.

Ao Sr. Ministro da Fazenda vinguem absolutainente propoz
semelhante alvitre.

Nem de tal hSpothese cogita o Governo Provisorio, que não
resolveu alterar, nem alterará OS% decreto, convencido, co:no
se acha, de nunca ter servido melhor do que nesse acto os inter-
esses do pais.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO.N. 181 A — ns 24 DE JANEIRO DE 1890 .

'Fixa na gratillcaciles que devem perceber os officiaes de fazenda nomeados
• para servir nas escolas de aprendizes marinheiros, no deposito do trem

naval e nos corpos de marinha.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, choro. do Governo
Provisodo, constituido pelo Exercito o Armada era nom3 da
Nação, considerando :

que 0. Continuarem em vigor a tabella C, annexa ao decreto
n. 4111 de 29 de fevereiro de 1888, e o avise de 28 do março
do 1878, os officiaes de fazenda nomeados para servir nas escolas
de aprendizesmarinheiroS, no deposito do trem naval e nos
corpos do marinha não podem gozar do augrnento estabelecido
.pelo &direto n. 113 C de 2 do corrente, sobro os saldos fixados
no decreto n. 2105 de 8 de fevereiro de 1873, visto que por
aqueles atos perceblim gratificações em que estavam in-
cluidos os seus soldos;

que a gratificação 6 devida pro labore o, orresponde à somma
de trabalho *e responsabilidade inherentes ao emprego exercido ;

qtiss não é justo que os servobtuados militares desempenhem
Jogares remunerados semente com a importando dos soldos que
lhes competem pela sua patente ;

Resolve que as gratificações pelos empregos supramencionados
sejam reguladas pela tabela que a este acompanha, assignada
Polo vice-almirante Eduardo Wandenkolk, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Marinha que a fará executar.

Sala das s3ssões do Governo Provisorio da Republica dos 1 stsdos
Unidos do Brasil, 24 de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODDRO DA FONSECA.

Eduardo Wandenholk

Officiaes de fazenda.. 	
	

9003000
	

700$000

Fieis 	
	 7204000

	
67511000

Observações

Emquanto não for fixada uma quantia para cotrolo,:
cessando o desconto do meio-soldo para garantia que dei;
os ofildoes de fazenda, continuam os que servirem nas
de que trata esta tabela a soffrer o d3sconto das mesma;
quantias marcadas na tabela C do decreto n. 4111, de 29 ,4.1p
feveroiro de 1888, ora revogado, isto é, 30$ dos Corpos e Trem,
Naval e 20$ das Escolas.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, 24 de janeiro de 1890, 20 da Republica.
—Eduardo Wandenholk.

DECRETO N. 183—DIS 27 DE JANEIRO DE 1890
Fixa a despesa do Ministerio dos Neguei.* do Interior para

o exerMcio de ISJO

O generalissimo Manoel Deo foro da Fonseca; chefe do Governe
Provisorio, constituido pslo Exercito o Armada em nome da
Nação, considerando que, á vista das varias modificações ultima i-
mente estabeleAdás nos diversos ramos do serviço publico a cargo
do Ministerio dos N2goclo3 do Interior, torna-te indispensavel
alterar, de amérdo com toes modificações, a tabella explicativa
das despesas do mesmo ministerio para o exercido de 1890, de-
creta :

Art. 1.0 A dospeza do Ministerio dos Negocias do Interiorrpara
a qual o art. 2.0 da lei n. 3397 de 24 de novembro de 1888 votop
no exercido de 1889 o credito do 9.228:3218097, que o decrete
n. 108 do 30 de dezembro de 1889 mandou vigorar no de
1890, será, dentro do mesmo credito, fixada na quantia 'de
8.793:394:3100, distribuda pelas seguintes rubricas :

§ I.* Subsidio ao chefe do Estado 	  1X): 0008000
§ 2.0 Despeza extraordinaria com o estabeleci-

mento do chefe do Estado 	 	 50:004000
§ 2.6 A. Despesa com o estabelecimento dos Mi-

nistros 	 	 21:000$000
§ 2. 0 B. Secretario Geral do Conselho de Mi-

nistros 	 	 8:0008000
§	 Secretaria do Senado 	 	 75:400$t)90
§ 4. 0 Secretaria da Camara dos Deputados.. 	  114:7008003
§ 5. 0 Ajudas de custo da vinda e volta dos

Doputades 	 	 45:0008000
§ 8. 0 Secretaria do Estado 	  181:4804000
$ 7.° Estados Confederados 	  306:040;000

•
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§ 8.° Ajudas de custo aos governadores e sacro-
tarios dos estados 	 • 	 	 80:000$000

§ 9.° Culto publico 	  631:910$000
§ 10. Seminarios episcoPaes 	 	 00:000$00
§ .11. Pessoal do ensino das Faculdades de Di-

reito 	 	 205:5t5$000
§ 12. Secretarias e bibliotheeas da Faculdades do

Direito 	 	 57: 954003
§ 13. Faculdades de Medicina, pessoal do ensino.. 406:400$00
§ 14. Secretarias, bibliothecas e laboratorios das

Faculdades de Medicina 	  395:220$000
• § 15. Escola Polytecluica, pessoal do ensino 	  200:504000

§ 16. Secretaria e gabinetes da Escola Poly-
technica 	  154: 208$000

§ 17. Es3ola de Minas de Ouro Preto 	 	 82:804)00
§ 18. Inspetoria da Instrução Primaria e Secun-

daria da Capital Federal, pessoal o ma-
terial da instrucção priararia, 	 	 720:560$)00

§ 19. Pessoal e material do Internato do Instituto
Nacional 	  228 :130$000

§ 20. Pessoal e material do Externato do Instituto
Nacional 	 	 163: 840$000

§ 21. Escola Normal 	 	 95.204000
§ 22. Directoria Geral de Estatistica 	  353:004000
§ 23. Academia das Balias Artes.. 	 	 181 :30J00

§ 24. Instituto Nacional de Musica 	 	 101:324000
§ 25. Instituto dos Meninos Cegos 	 	 131:761$600

26. Instituto dos Surdos-Mudos 	 	 73:944000
§ 27 Asylo de Meninos Desvalidos 	  191 :764$000
§ 28. Observatorio do Rio de Janeiro 	 	 103:620$000
§ 29. Archivo Publico 	 	 34:240$000
§ 30. Bibliotheca Nacional... 	 	 102:380$000
§ 31. Estabelecimentos subsidiados pelo Estado 	 	 140:400$000
§ 32. Inspectoria Geral de Hygieno 	  543: 000$000
§ 33. Inspectoria geral de sande dos portos 	  367:180$000
§ 31. Lazarotos e hospitaes marítimos 	 	 45:544500
§ 35. Soccorros publicos 	 g. 200:000$000
§ 36. Limpeza da cidade o praias do Rio de

Janeiro 	  631:5605000
§ 37. Laboratorio do Estado 	 	 50:00045000
§ 38. Obras 	 	  650:030$000
§ 39. Eventuaes . 	 	 500: 000$0t

Art. 2.° Fica revogada a tabella explicativa a que se refere
o citado art. 21 da lei n. 3397 e substituida pela que vae junta
ao presente decreto.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, 27 de janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Aristides da Silveira Lobo.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 24 do corrente foram trans-
feridos para o quadro extranumerario e nas
armas de artilharia, °avaliaria e infantaria
os seguintes officiaes

Quadro extranumerario

Major de 8° regimento do °avaliaria José
Pedro de 'Oliveira Gaivão.

Capitão do 1° regimento da mesma arma
Sebastião Bandeira.

Capitão do 90 tambem da mesma arma
Gentil Eloy de Figueiredo.

1 0 tenente de artilharia José Eulalio
Silva Oliveira.

Tenente de °avalia eia Joaauim Ignacio Baia
tista Cardoso.

Arma de cavallaria

Para o 10 regimento :
Capitão do 12° Henrique do Arnorim Be-

zorra, para o 40 esquadrão.
Para o 5° regimento:
Capitão do corpo de transporte Pacifico An-

tonio da Silva, para o 3° esqnadrão.
Para o corpo do transporte :
Capitão do 50 regimento Mano31 Antonio da

Cruz Brilhante, para ajudante
'	 Arma de infantaria

Para o 330 hatalhão :
Capitão Cgr° Primo de Seixas, para aju-

dante.
Capitão Antonio Candido de Araujo Ma-

cedo, para a Zn companhia.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 23 de janeiro corrente, foi

exonerado, a pedido, do logar de 2 0 alicia/ da
secretaria, da Agricultura, Cominarei° é Obras
Obras Publicas, o cidadão Raymundo Teixeira
Mendes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

PRIMEIRA DIRECtORIA

Expediente do dia 21 de janeiro de 1393

Declarou-se ao governador do estado do
Ceará, em resposta aos °Meios de 3 e 4 do
corrente mez, que o governo ficou inteirado
de ter o mesmo governador nomeado o cidadão
João Cordeiro para o cargo de superinten-
dente de todos os negoolos relativos a soccor-
ros publicos naquele estado, emquanto as
actuaes condições elimatericas exigirem a
assistoncia do poder publico às classes desfa-
vorecidas; bem assim que o governo agra-
dece e louva o acto patriotieo que praticou o
dito cidadão acceitando o encargo e recusando
a gratificacã'o de 600$ mensaes que lho foi
arbitrada em remuneração dos seus serviços.

- Ordenou-se ao Inspector Geral de Hy-
giene, á vista do que informou o director do
hospital de S. Sebastião no oficio cuja cópia
acompanhou o do mesmo inspector de I I de
dezembro ultimo, a mandar fazer o orçamento
da despeza com o serviço de lavagem das
roupas dos enfermos, Mim do ser realizado
naquelle hospital, visto não haver quem
della se encarregue e não convir ao governo
realizar a acquisição de uma lavanderia a
vapor, conforme propos o mesmo inspector.

- Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim do que se indemnize
o engenheiro Engenho Ferreira de Andrade
da quantia de 5:338$900, em que importam as
folhas, por elle pagas, dos vencimentos, re-
lativos aos mez,es de novembro e dezembro do
anno passado, do pessoal ordinario e do ex-
traordinario empregado nas obras do hospital
do S. Sebastião.

Requerimentos despachados

Dr. Alberto de Si.-E' antecipado o pe-
dido.

Caetano de Faria Castro.-Prove com attes-
tados o que allega.

Dia 2'3

- -a Autorizou-se o director da secretaria da
Camara dos Deputados a entregar ao cidadão
Joaquim Francisco do Nascimento mediante
recibo e não havendo inconveniente, os do-

aumentos com que instruiu a petição que
apresentou á mesma eamara em 10 de maio
ultimo, conforme alleg,a em seu requeri-
mento.

Requerimento despachado

Santos, S:1 veira & Comp.. -Dirijam-se
Intendencia Municipal.

Dia 27

Ordenou-se ao administrador da Imprensa
Nacional que providencie afim de que, na con-
formidade da relação que acompanhou o aviso
de 29 de dezembro de 1838, seja regularmente
remettido o Diario O fficial á inspectoria de
bygieue do estado do Paraná, a qual dealara
Dão tel-o recebido ata á presente data.-Deu-
se conhecimento ao respectivo grevernador,
em resposta ao oficio de 7 do corrente mez.

-Solicitou-3o do /slinisterio da Fazenda a
expedição de ordem para que

Sejam indemnizados :
O engenheiro Eugenio Ferreira de Andrade

da quantia de 26C$800, em que importaram os
vencimentos, por elle pagos e relativos ao
mez findo, do pessoal empregado nas obras do
novo predio occupado pela inspectoria geral
de hygiene ;

O almoxarife do lazareto da ilha Grande
Alfredo Mattos dos Santos, da de 844921, por
elle despendida com o-pagamento dos venci-
mentos relativos ao mez de novembro ultimo,
do pessoal administrativo o do pessoal jorna-
leiro do mesmo lazareto, inclusive a despeza
feita para vir receber aquella quantia ;

Se paguem as seguintes contas na impor-
tando, do :

304710, de generos fornecidos no mez
findo, por Costa & Comp., para o dito çstabes
leci mento

237$, do trabalho de calafetagem feito
por André dos Anjos Reis nas enfermarias
flutuantes, destinadas a receberem os doen-
tes de varíola, e de febre amar-111a enviados
para os hospitae3 de Santa Barbffin o de S Se-
bastião;

236$080, da publicação de annunclos e de-
claraases feitas no mez findo em quatro folhas
diarias desta capital, por ordem da Inspectoria
Geral de Hygiene ;

1:473$040, de moveis e outros objectos for.
neeidos e outubro do anuo passado, para o
Laborai

m
orio do Estado;
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8:948$640, de passagons concedidas, por
conta do Ministerio do Interior, . pela Compa-
nhia Brazileira de Navegação a Vapor, do
Maranhão para o Ceará, ao Dr. Tullio'de Sá
Vallo, secretario nomeado para esse estado, e á
sua familia; e do uns para outros estados a di-
versos - immigrantes ;

150$, da impressão feita por G. Leuzinger
& Filhos, de mil cartas de. sa,ude

4:194$200, da materiaes fornecidos - nos
mezes de setembro e outubro do anno pas-
sado para as obras de canalisação da agua
para o Hospital de Santa Barbara, ' •-•

879$120, de objectas fornecida Por 'Wil-
liam •rout, no noz findo; para a Inspectoria
Geral do.Saude dos Portos, para as lanchas
da visita sanitaria interna do porto e do
transporte de doentes de variola -para o hos-
pital de Santa Barbara, para as enformarias
fluctuantes o para o vapor Echo, empregado
no serviço de reboque dos saveiros de coa-
dição do lixo para ilha da Sapucaia ;	 -

957$516, do carvão de pedra fornecido -por
•Wilson, Sons & Comp., nos mezes do no-
vembro e dezembro ultimas, para as duas
lanchas e vapor acimareferidos.

—Solicitou-se tambem do mesmo ministerio
o pagamento das seguintes quantias, metade
de cada uma das contas abaixo declaradas':

Do 75$050, do fornecimentos feitos por
William Trout no mez findo para a lancha
das visitas sanita,ria, externa o do policia do
porto ;
, De 295$550, do carvão de pedra.fornecido

por Wilson, Sons & Comp.., nos mezos de
novembro e dezembro do anno passado, para
a dita lancha ;
• Do 540$, do aluguel, do 14 a 31 deste
ultimo mez, de uma lancha a vapor para
fazer o serviço da referida lancha, que se
acha em concerto.

Ministerio da Justiça

Ministerio ' dos Negocias da Justiça-20 sec-
ção-.-Rio de . Janeiro, 28 de janeiro de 1893. •

' Estando V'eriticado que, apezar do zelo e
diligencia com que 2s Juizes do direito desta
capital se tom esforçado, assim nas sessões
ordinariás, corno nas extraordinarias do jury
que convocaram :para serem submettidos
julgamento todos os roa preventivamente'
presos ou afiançados, cujos processos se acham
preparados, ainda avulta - o numero dos retar-
dados, conforme representaram muitos de-
tentos, o Governo Provisorio, tendo em con-
sideração quanto importa á ordem publica e
á segurança dos direi tos,individ uaes a prornpta
administração da justiça, mormente em ma-
taria criminal, resolve designar o paço do Se-
nado para noite se celebrarem tantas sessões
extraordinarias . do -jury, quantas forem pre-
cisas para o julgamento de todos os pronun-
ciados, segundo requereu o 1 0 promotor pu-
blico no aso da attribuição do art. 319 do Co-
digo do Processo, -o deve ser praticado na con-
formidade dos decretos n. 4861 do 1872 e
n. 4724 do 1871, sendo o serviço distribuido
entre os juizes por forma que a convocação
extraordinaria caiba ao que menos .proxima-
mente houver presidido a sessão do Jury, sem
prejuizo da compotoncia de cada um deites; no
caso do impedimento do designado na ar dom
que fica estabelecida.-

Outrosim, convindo que . se evite de futuro
a necessidade de sessões axtraordinarias por
demora de julgamento, o governõ riscam-
manda;	 .

• 1.° Que os promotora • publicas, tendo
sempre em vista o disposto no art. 343 do re-
gulamento n. 120 de 31 de janeiro do 1842,
requeiram em.tempo todas as diligencias ne-
cessarias para se preparar o maior numero
de processos que. estejam em termos dp po-
derem ser apresentados na sessão anima-
ciada.

•2. 0 Que havendo processos preparados,- o
jury funccione, pelos menos, durante 15 dias
como determina o-art. 323 do Codigo do Pro-
cesso e não se incluam nesse numero aquelles
em que não houVer - julgamento, derogado
nesta parto o aviso n. 97 de 15 de fevereiro
do 1837;	 . 	 '
• 3• 0 Que, si findos os 15 dias de sessão, ainda

houver processos pendentes," usando da attri-:
buição que lhe confere o citado art. 323 do
Codigo processo, o presidente do , tribunal
solicite do patriotico clevotamento dos jurados
ao bem publico a prorog•ação da sessão até
mais oito dias para ultimação dos mesmos
processos.	 ,	 •	 -•'
• Saudo o fraternidade. — 11 Ferras

Campos Salles.—Sr. juiz de direito do 10 Dis-.•
tricto

• Pela Secretaria de Estado . dos Negocias da
Justiça, em . 28 do 'corrente. passou-se diploma
habilitando o bacharel Augusto Leopoldo Raj.
poso da Camara, ao legar de juiz do direito. •

Ministerio do Exterior
.	 •

Traducção—Legação da Republica Oriental
do Uruguay — Petropolis, 25 do janeiro
de 1893.	 •	 '

E xm. Sr. — O Governo Of;iental, expres-
sando mais uma vez os seus, sentimentos de
cordialidade o apreço pelo Governo o Povo
Brazileiros, resolveu para a recepção de S. Ex.
o Sr. Ministro Quintino Bocayuva, em sua
chegada a Montevideo, fazer as demonstra-
ções officiaes constantes do decreto que, em
cópia authontica, tenho a honra do apresentar
a V. Ex.	 -

f
Aproveito esta agradavel oc,casião para

reiterar a V. Ex. as seguranças da minha
alta estima. —,Talian Alearez y Conde.

A S. Ex. o Sr. Visconde de Cabo Frio, en-
carregado do Ministerio das Relações Exte-
riores dos Estados Unidos do Brazil.

COpia—Ministerio das Relações Exteriores
—Resolução — Montevidéo, 17 do janeiro
do 1890.

Devendo chegar brevemente a esta cidade,
em missão diplomatica, S. Ex. o Sr. Quin-
tino Bocuyuva. Ministro das Relações Exte-
riores dos Estados Unidos do Brazil, e dese-
jando o Governo Oriental dar uma nova prova
do amizade e sympathia ao Governo o Povo
Brazileiros,na pessoa de seu primeiro enviado
diplomatico, pelos últimos e transcendentes
acontecimentos politicos que alli occorreram,
o Presidente da Republica resolve

1.0 Os navios da esquadra Nacional, em
tempo opportuno, ancorarão proximo a ilha
das Flores para esperar o vaso de guerra que
conduz o mencionado diplomata ; darão 21 ti-
ros em saudação á bandeira da Republica dos
Estados Unidos do Brazil e comboiarão o dito
vaso deguerra,até sua entrada neste porto.,	 _

2.0 A fortaleza General Artigas responderá
á salva que der á torra o vaso de guerra
brazileiro Riachuelo.

3.. 6 Official Maior encarregado do despacho
do Ministerio 'das Relações Exteriores,- o
Ajudante General da Armada, dons Ajudantes
de ordens do Presidente e o Mestre de ceremo-
nias se dirigirão a bordo do Riachuelo para
saudar o 'Sr. Ministro em nome do Governo
Oriental.

4.0 A Inspectoria, Geral das Armas mandará
uma banda de musica para o caos da Capitania
do Porto e outra para a casa da residencia, do
Sr. Ministro, no dia de sua chegada.

5.0 Communique-se, etc.
Assignados.—Tajes.—Oscar Borde,74;1a.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 22 do corrente, foi nomeado o

2°. escripturario da Thesouraria de Fazenda
de Sergipe Josino da Soledade Luz para o•
logar do 1 0 escri pturario da mesmerepartição.

Expedionto do dia 23 de janeiro de ISCO

Concederam-se-os creditas de' 15:000$- Ia
Thesouraria de Fazenda do • estado de Minas
Geraes para despezas com o tratamento do
indigentes, 'itcommettiLlos • de febres de mão
caracter, na cidade o Cataguazes ; e de
6:479$480 á do estado de S. Paulo, para. as
dospezas com os reparos iniispensaveis
palacio do governo. ..

Dia 21
oS

Declarou-se ao presidente do conselho da
lntendencia Municipal desta. capital ,ter sido
approvada a concessão feita pela 'extincta
camara municipal, a Estanisláo Antonio da
Silva, dos terrenos accrer,idos aos de mari-
nha, fronteiros aos predios de ns. 59 o 61,
sitos á praia do S. Christovão.

• I, Dia 25

Declarou-se ao administrador interino: da'
Recebodoria .: do Rio • do Jttneiroque ficam
appro va das • as instrucçÕis remettida,s •com o
officio n. 7 de 16 do corrente mez, 'relativas
ao serviço da agencia da mesma recobedoria,
para o lançamento e cobrança 'dos-impostos
nas frep,-uezias suburbanas desta capital. •

Ao administrador da Imprensa Nacional
também declarou-se ficar approva,do• o quadro
do pessoal das officinas, do mesmo estabeleci-
mento para o exercido de 1890, menos quanto
ao accreschno do quatro escreventes, no escri-
ptorio das ' -ditas officinas, visto importar 'um
augmento, não justificado, do cerca de 6:500$
na despeza.

— Para occorrer ásdespczas com as obras
indispensaveis ao canal que liga • a• Ribeira
do Iguape ao Mar Pequeno, foi autorizada a'.
Thesouraria de Fazenda da eátado 'de .São
Paulo por á disposição • do 'respectivo gover-,

Circular— Ministerio dos Negocias da Fa-
zenda— Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1890.

A bem da regularidade das concessões de
isenção dos direitos de consumo em favor dos
materiaes destinados' á construcção do obras
de interesse municipal, recommenclo-vos a fiel
observancia do art. 4° das instrucções do 26
de abril do 1887, convindo que a referida
isenção não seja solicitada a este ministorio
por telegrammas, como se tem muitas vezes
praticado,' mas por meio de officios acompa-
nhados das relações dos materiaes necessa-
rios ás obras, e com as formalidades estabe-
lecidas nas ditas instrucções, para, que possa o
Thesouro exercer a fiscalisação que por lei
lhe compete.— Ruy Barbosa.'

Sr. Governador do Estado do_

Ministerio dos Negociou cia Fazenda:— Rio
de Janeiro, 27 . de janeiro do 1800. Cir-
cular n. 8.'	 .	 *-	 ,

Ruy Barbosa, presidente - do. Tribunal do
Thesauro Nacional, recommenda aos Srs. in-
spectores das thesouraria,s de fazenda que só
expeçam telegrammas a este ministerio para
solução ou consulta de assumpto urgente; o
cuja demora possa prejudicar o serviço .pu-
blico, afim de evitar despezas inuteis ; senda
à demais negocias tratados por meio de &II-
cio. —Ruy Barbosa. - 	 •

Ministerio dos Nego 'cloS` da' Fazenda-. Rio
de Janeiro 27 de janeiro de.1890:- ,•'• •

Tendo-vos sido Concedida, por decreto do
do corrente, á aposentadoria, que-ãlibitastes,
do eargo . de director geral' do Contencioso e

nadar o credito de 8:700$840.

Conformo. —Miguel A. Flangini, 1 0 Official. procurador fiscal do -Thosouro Nacional, é
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com a mais viva satisfação que vos louvo, em
nome do Governo Provisorio da Republica,
pelo zelo, dedicação e intelligencia inexcedi-
veia com que por mais do 30 annos auxiliastes
&ricamente a administração publica, não só
noadesempenho desse alto cargo e do que
anteriormente exercastes, de ajudante do pro-
curador fiscal e procurador fiscal interino,
mas tambem no de diversas e importantes
commissões deste ministerio, nas quaes mos-
trastes excepcionaes habilitaçaes.—Ruy Bar-
bos. —Sr, Barão de Paranapiacaba.

••••••*.M.O.W.*•n•n••n•••••n1.11

Ministerio da Marinha
o

Foram concedidas as seguintes licenças:
De tres mezes, com soldo, ao capito-te-

nente Francisco Pinto Torres Neves ;
De doas mezes, com soldo, ao la tenente

Odorico Pinto da Silva Leal ;
De tres mezes, com soldo, ao official de

fazenda de 3a classe Alfredo Orozimbo da
Silva.

Todos para tratar de sua sande.

Expediente do dia 27 de janeiro de MO

A' Contadoria, perrnittindo que o calafate
de l s classe Autor° Felippe da Silveira, em-
barcado na corveta Nictheroy, consigne a seu
procurador nesta capital, a contar de 1 deste
mez, a quantia de 20$ mensaes, deduzida de
seus vencimentoa, prestando, porém, fiança
idonea.

— Ao alinisterio da Fazenda, coinmunican-
do que, a 23 do corrente, entrou interina-
mente em exerci() do cargo de vice-inspector
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro o
capito-tenente Antonio Francisco Velho Ju-
nior.

—Declarando que tomaram posse e entra-
ram em cacarejei° do emprego do amanuen-
se da secretaria da inspeção do Arsenal de Ma-
rinha desta capital, a 22 do corrente, Fran-
klim do Nascimento Guedes nomeado por ti.
tulo de 18, e 23 Mario Barbosa Carneiro, no-
meado por titulo de 20 do corrente soez.

—A' directoria da Esaola Naval approvan-
do a deliberação que tomou, do accordo com
§ 30 do art. 138 cio regulamento vigente,
nomeando o Oleia' da mesma escola, Miguel
Antonio Pestana, para interinamente servir
o togar de vice-director.

—A' inspeação do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, mandando passar os compe-
tentes titules aos cidadãos Lino Pereira
Viauna, Luiz Peixoto de Carvalho, Carlos
Ribeiro de Carvalho, Francisco Gonçalves de
Araujo e Constantino Bugarina habilitados
para machinistas do 44 classe, a José Leite
Guimarães e José da Costa Cabral, habili-
tados para machinistas de 3a classe de em-
barcações mercantes.

— A' Capitania do porto do Rio de Janei-
ro, mandando submetter a exame de arráes,
nos termos do regimento de 1 de maio de
1858 e aviso de 2 de junho de 1887, o cidadão
João Pereira da Silva, que assim o requereu.

— Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro, declarando, em resposta ao oficio de
20 do corrente, do mesmo governador, que
ha muito possuem as barcas a vapor, que
navegam nesta bailia, bolas do salvação, e
que a capitania do porto em edital de 21 do
corrente recornmendou outras providencias,
para, o salvamento de pessoas que caiam ao
mar.

— Ao governador do estado do Ceará, com-
munieando que, 'por titulo desta data, é no-
meado Francisco José do Nascimento para
exercer o legar de pratico-mór do mesmo
estado, sendo exonerado Retnigio Joaquim da

Communicou-se a capitania do porto
do referido esU do o á Contadoria.

—9 Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
que a Pelegap,ia do Thesouro em Londres seja

habilitada com o credito de 278 £. Ta 4p. ou
2:660a, ao cambio 25 1/8 para pagamentos de
diversos instrumentos encommendados pela
Repartição Central Metereologica.—Commu-
nicou-se á Delegacia do Thesouro em Londres,
ao director da Repartição Metooroloalea e á
Contadoriaada Marinha, e recornmendou-se á
Intendencrl da Marinha, para que sejam re-
cebidos com o maior cuidado os supracitados
instrumentos.

— A' Intendencia da Marinha, communi-
cando que, ao director da Escola Naval, foi
expedida ordem para designar doas pratas-
sores,. a fim de examinarem portuguez e afi-
no/louca, no concurso que se deve realizar
nessa repartição a 29 do corrente.—Ao di-
rector da Eacola Naval expediu-se ordem
nesse sentido.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando
que se habilite a Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco com o credito de
781$998, conta da verba—Hospitaes de 1889—
para pagamentos dos vencimentos dos empre-
gados da enfermaria, relativos aos mezes do
novembro e dezembro do armo findo.—Com-
municou-se é. Coutadoria e ao governador de
Pernambuco.

Solicitando informações a respeito da re-
clamação de pagamentos de soldos de Fran -
cisco Burburema.

Transmittindo uma relação de 55 facturas,
pedindo pagamento por conta das compe-
tentes verbas de 1889 da quantia de 35:884$917
pelos fornecimentos feitos ao hospital e almo-
xarifado de marinha, durante os mezes de
junho, julho e setembro a dezembro do anno
findo.

— A' Intendencia da Marinha:
Declarando que se deve aguardar que o

fornecedor das bandeiras possa satisfazer os
pedidos, convindo, entretanto, recommendar
brevidade nas encommendas já feitas.

Autorizando o fornecimento de uma canóa,
de seis remos requisitada para as torpedeiras.

— A' Contadoria da Marinha, declarando
que pôde mandar trancar a conta de dinheiros
do chefe de divisão José Pereira Pinto quando
encarregado da construcção dos edificios da
capitania do porto em S. João da Barra, con-
siderando-o quite o mesmo chefe do divisão.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de janeiro de 15)0

José dos Santos Lins.—Indeferido.
Engracia Luzia de Lamare Lassa. — Para

resolver sobro o assunto instrua o reque-
rimento com a ta de oficio e documentos para
comprovar os serviços prestados por seu pai
e seu avó.

Francisco José Rodrigues.—A' vista da in-
formação, não tem legar.

Dia 23

D. Maria do Medeiros Paes Leme.— Dirija-
se ao Ministerio da Fazenda por onde são
pagos os soldos dos officiaes reformados.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 25 do corrente foram
transferidos:

O engenheiro Affonso Carneiro de Oliveira
Soares, do logar de chefe de secção da Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Druguayana,
para o de chefe do trafego da mesma estrada
devendo perceber os vencimentos que lhe
compstirem

O engenheiro Henrique Christino da Silva
Guerra, do logar de chefe do trafego da Es-
trada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, para o de chefe de secção da mesma
estrada de ferro com os vencimentos que lhe
competirem.

Por portarias de 27 decorrente:

Concederam-se 90 dias da l icença com ven
-cimento na forma da lei a José Gomes Ayres

da Gama, conferente da Estrada. de Ferro
Central do Brazil para tratar de sua saude
onde lhe convier ;

Foi prorogada por tres MOZOS, 00111 venci-
mento na fórma da lei, a licença concedida.
pelo director engenheiro chefe do prolonga-
mento da Estrada de Ferro da Bahia, a Pedro
Antonio de Brito, amanuense da 6' divisão
do mesmo prolongamento, *ara tratar de sua
saude onde lhe convier.	 •

Por portaria de 28 do corrente concadoram-se
dous meus de licença com vencimentos na
forma da lei,para tratar de sua sande onde lhe
convier ao agente da Repartição Geral dos
Telegraphos Galdino Frederico Gluck.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do director geral, de 27 do
corrente

Concedeu-se a exoneração pedida por Can-
dido Povoas do Alcantara do cargo do agente
do correio de Cabo Frio, no estado do Rio do
Janeiro, sendo nomeado para o referido lagar
Jonas Garcia da Roza Terra ;

Foi nomeado Antonio Joaquim de Araujo
conduetor de malas do correio entro a capital
federal e a agencia de Santa Cruz, perce-
bendo a diaria de 3$000;

Foi designado o 1 0 aliciai do correio do
Rio de Janeiro, • Antonio Theodoro da Silva
Costa, para aaxiliar o sub-director desta re-
partição,' José Francisco Soares, na eommissão
de inspecção ordenada pelo Ministerio da Agri-
cultura, a todas as administraçõas postaes
dos Estados da Republica, percebendo a grata,
ficação do 50 sa, sobre os seus vencimentos e
uma ajuda de custa, a fwe tem direito, tudo
de accórdo com o regulamento vinte.

O director geral dos Correios da Rapublica
dos Estados Unidos do Brazil, de eonformi-
dado com o avis3 do Alinisterio da Agricul-
tura de 30 de dezembro ultimo,u. 17, areou as
seguintes agencias urbanas de correio na ca-
pital federal: largo:de Santa Rita,que vae co-
nhecida'pela denominação A ; largo da Lapa
(ponto dos bonds), com a denominação B
praia de Botafogo (no fim). com a denomi-
nação C; praça do Duque de Caxias (ponto
dos bonds), com a denominação D ;• largo de
Catumby, com a denominação E; Campo de
S. Christovão, com a denominação F: largo
de Estacio de Sá, com a denominação O;
rui do Dezembargador Isidro (aatiga da Fa-
brica das Chitas), com a ,alanominação

—Foram nomeadoafageritaao correio das
agencias urbanas da capital federal: para a
agencia A Antonio ' Furquiin Werneck de
Almeida ; para a agencia B José de Souza
Costa ; para a agencia C Nareat' zo /sanado de
Araujo ; para a agencia D Manoel Pereira
Barbosa ; para a agencia E Manoel Lopes de
Araujo ; para a agencia F Abílio Lacerda
para a agencia G João Luiz de Castro ; para.
a agencia H Antonio José Emílio Tei-
xeira.
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NOTICIÁRIO

Irttendelucia, ,Municipal-0 ex-
pediente do 28 do corrente constou do

OnleiO3 recebidos — Da Inspectoria, Geral de
Bygiene, do 25 dó corrente, relativamente ao
serviço da limpeza da cidade. — Archive-se.

DO fiscal da freguezia do Engenho Velho,
de 27 do corrente, remeWndo um annuncio
para ser publicado.— Os liscaes não podem
fazer intimaçÕes por annuncios.

Officios expedidos — AO Ministerio da Fa-
zenda,- remettentroes requerimentos da com-
panhia Bomflm, 'pedindo carta de aforamento
de terrenos á, praia do Cajd.

.A' Inspectoria Geral de Hygiene, .em res-
posta ao officio de 19 do corrente, declarando
que compete á inspoctoria das Obras Publicas
o serviço de limpeza das vallas . e. rios no Rea-
loto de Campo Grande.

Ao Dr. chefe de policia, communicando que
na praça do Mercado pernoitará um empre-
gado do arrenclatario.•	 •	 .

Ao Dr. director da Estrada - do Ferro Cell:-
trai do Brazil, pedindo limpeza das valias e

capinação de testadas.
- Inspectoria Geral ,de Hygiene, remet-
tendo o requerimento da sociedade Steeple
Chase Rural Club, para corridas na Ponha.•

Ao cidadão Dr. Antonio Coelho Rodrigues,
remettendo os papeis referentes á desapro-
priação de terrenos rara o prolongamento da.
rua do Sacramento.	 •

A' contadoria, cornmunicando a prorogação
do pagamento dos titules dos empregados
inunicipaes-até , ao fim do fevereiro. proximo
futuro. „	 •
• Requerimentos De Manoel Joaquim Af-
fonso, negocio de generos alimenticios á rua
do Senador Euzebio n. 16; José do Souza &
Comp.

'
 botequim á - rua do General Pedra

n. 70; José Martins Pereira . loja de barbeiro
á mesma rua n. 135 . José Custodio Loureiro;
armarinho á rua de S. Joaquim n. 70; Philo-
meria Maria da Conceição, botequim á rua de
Sant'Anna n. 2; José - Domingos Pereira, ta-
verna á Praia Formosa n. 183; Manoel Nor-
berto Soares Carneiro, hospedaria á travessa
do S.. Francisco de Raula ns. 10 e 12; Pereira
&Carneiro,•negocio de generos alimenticlos
á raia do Luiz de Camões n •. 6; Abato yicenzo,
engraxador á rua da Candelaria; Simini José,
idem á rua Primeiro do Março; Espirito Ra-
fael de Sabato, ideai idem; Companhia União
Mercantil, • licença para um carrinho de mão;
Serafim do Carvalho, idem ; Rosil Angelo
'José, engraxador á rua Primeiro de Março;
A. P. Santos & Comp., casa de commissões
de calçado á rua João Alfredo n. 115, so-
brado; Antonio Fernandes Guimarães, para
vender quitanda pelas ruas ; Alexandrina da
Conceição,casa de quitanda á rua do Riachuelo
n. 204; Francisco Canso; engraxador -no
largo do S. Francisco de Paula • Joaquim Fi-;
gueiredo,,Bastos Junior, quitanda pelas ruas ;'
-.Fidulo Ameno, engraxador á rua Primeiro de
Mixrço;Antonio José Rodrigues,casa de quitan-
da á rua de Catumby n. 49 B; Candido Pires
Leão,barbeiro á rua de Itapirá n. 59; Manoel
Bento de Souza,carvoaria á rua Thomaz Coelho
a. 67; Soares Vieira, generos alirnenticios á
rua do General Camara n. 260; Antonio de
Almeida Costa, fabrica de fogões á rua do Ge-
neral 'Camara n. 217 ; Eduardo Ribeiro - de
Souza, pharmacia no largo do S. F1'aljeiSCO da
Prainha n. 21; Francisco Machado .Macedo,
cocheira de vaccas á rua Chefe de Divisão
Salgado n. 2.— Deferidos.

De Amei° Jeaquim da- Graça, para vender
Pesos da China á rua do Rezende n. 69.-
Conceda-Se a licença nos termos da petição,
declarando-se que, segundo as posturas,, só
poderá, conter em deposito e á venda no centro
da cidade pequena porção de taes fogos.
. De José Dolfino, para vender peixe pelas
ruas ; Moita &. Ferreira, quitanda pelas ruas;

Secundino Gonçalves, licença para uma car-
rocinha ; José Mandei Lobo, quitanda pelas
ruas.— Sini, em termos.

De Salvador Silva, mascate ; Antonio da
Costa, fructas pelas ruas"; FranCisco da Costa
Braga, licença para Um carrinho ; .Souza
Junior & Comp.-, para vender pão -telas ruas.
— Sim, não estacionando.

De Francisco Ferreira Sales, , sobre a aber-
tura do uma porta no corredor da casa it praia
de 13otafogo.— Em vista da informação, como
requer.

De Lopes Sá ,& Comp., relativamente á
cença para Socar residnos do fumo. 	 Inde--
ferido; somente nas freguezias.subarbanas é
permittido ter fabrica para torrar, pesar ou
pilar fumo.

De Eduardo de Assis Bandeira, parti ter
aberta -sua confeitaria á 'rua da Lapa É. 12,
além da 1 hora da noite.—Indeferido.

De Sophia Felippa, para estacionar veir-
dendo miudezas do armarinho á rira Primeiro
de Março.—Não tem logar.

De ,Moraes & Alaron (2), casa de pasto
rua do Clah Gymnastico ris. 2 A e 2 I3.—Pa-
gando a multa, dê-se.

D3 FraileiSCO Loureiro - Nalajts,-para vender
quitanda pelas ruas. -- Nos ternos pedidos,
dê-se:	 - .

De: Salvator Lavai°, para vender peixe
pelas ruas.—Nos termos das informações.

Dá Albino Felippe da Silva, para vender
quitanda junto á barraca.n..18- da praça-das
Marinhas.—Igual despacho.	 .•- •

De Fernandes & Comp., idem, junto ás bar-
raeas as. 28 o37 da mesma praça. — Igual-,despacho.

De Bento José de Lima, licença para uma
carroça.—Na forma do parecer..

De José Antonio Pereira da Rocha, pedindo
o pagamento de vencimentos. -- A' vista da
informação;, não tem legar o que requer.

De Luiza Constança Carlota Rodrigues, Pe-
dindo restituição de duas apolices.—J untando
ao requerimento titulo que prove ser inven-
tariante do depositario (hoje fallecido), rés-
tua-se a caução do que trata.

De Damasio Cornelio Napoleão Borges, pe-
dindo o pagamento da quantia de 48$400.— Já
foi despachado e estiá arrolado para paga-
mento.

Do commondador Antonio Ferreira Rodri-
gues, sobre obras á rua Fernandes Guima-
rães.—Conceda.-se.
' Do Cordeiro & Ferreira, idem á rua de
Santo Amaro n. 53.—Igual despacho.
1- De Manoel Soares do Almeida

'
 idem á

praça da Acclamação 79. —Igual despacho.
De Antonio Pedro Ramos, -para vender qui-

tanda á praça' das Marinhas ; -José Bittencourt
de Mattos, café liquido ideni ; "Rodrigues &
Santos, casa de pasto á praça das Marinhas,
chalet-bariaca, ns. 89 e 90; Serra & Corrêa,
generos alimenticios á 'praca das Marinhas ;
Innocencio Pereira, para vender cebolas, idem;
Manoel Carvalho Rodrigues; fructas, idem . —
Sim, em termos.

De Lucas Picique, para vender fructas pelas
ruas ; Bento Francisco Gomes de Almeida,
doces pelas ruas em taboleiros.— Sim em
termos.

De Potti Juvani Prino, engraxador á rua
Rodrigo Silva .—Não pôde sér concedida.

De Joaquim Cardoso, para vender quitanda
pelas ruas.—Sim, não estacionando.

Do Albino Francisco Curvello, carvoaria no
becco de S. João Baptista n. 2 B.—Concedida.

De Manoel de Almeida Pinho, para vender
café feito na travessa á rua de S. Joaquim

23.—Em vista da informação, dd-se.
De Ferreira Lopes & Comp., para .vonder

fogos.da china á rua Gonçalves Dias- n
Conceda-se a licença de accôrdo com as pos-
turas, declarando-se que só poderá ter em
deposito e à venda dentro da cidade pequena-.
porção de taes fogos,

Do José Balda da Silva, licença para • uma
carvoaria no becco de S. João Baptista ri. 3.
—Sim.

De Antonio Alves Franco, com fabrica do
bahils á rua do General Camara n. l25.—Pa-
gancho a multa, dê-Se.

D3 José Alves Carreira com casa de parto
á rua do Conselheiro Zacliarias n. 6.—
despacho.	 -	 • •	 -

De Ricado do Souza Moraes, negocio do
Seccos o molhados á rua do -Espinola ; José
Foreira da Silva, casa de quitanda á rua do
Lavradio n. '169, do mesmo; para carrinho
do mão.—Deferidos.

, Do Tertuliano Mata do Espirito Santo,
para vender fructas eaacionando.—Não podo"
ser concedida.

De Adelia Slaria do Espirito Santo, quitanda
pelas ruas.—Sim, não estacionando.

De Soão José do Oliveira Trindade, ideni. ,
lgüal déspachó.	 •
Do Francisco Gregorio, para vender queijOs

pelas ruaS..—Igual despacho. .
- Do Dr. Manoel Lopes de Manos-, fabrica do
explosivo selolitro.—Indeferido, do accôrdo
com as postiiraS em vigor.

De A. C. Campos do Couto, para vender
explosivos á rua Antonio Prado • n.. 127.—
Declare que explosivo pretende vender.-

Junta Ccimineroial—De 10 á 16 •
do corrente foram archivados nesta junta os .
seguintes contractos, prorogações, alteração
e distractos do sociedades commerciaes :

Contractos de : Antonio Martins Lage
lho e Alfredo Lago, para o commercio de
carvão do pedra, serviços de reboque, etc.., -
nesta praça, capital 700:000$, firma de Lago
Irmãos.
" Dr. Francisco Teixeira de Magalhães a
dous commanditarios, um dos quaes é Manoel
Ferreira Coelho Baltar, commercio do drogas,
á rua Primeiro do Março n. 22, capital
80:000$, sendo 75:000$ dos commanditarios,
firma de Teixeira de Magalhães & Comp.

José Pinto Soares de Moura, Julio Adelino
da SilVa Canedo o o commanditario José An. .
tonio Nunes, -comi-lerei° do seCco'se niollia=r.
dos, comrifissões de café, fumos o outros ga-
neros, á rukt dó General Camara ns. 97e 110;
capital 90:000$, sendo 65:000$ do comman-
ditario, firma de Moura Canedo & Comp.

Antonib IIenriques de Paiva Pitta e o com-
manditario Domingos Vieira de Almeida, .
commercio do "cobre e artigos de caldeireiro,	 -
á rua Theophilo Ottoni n. 44, capital
1 30:000$ do commanditario, firmado Antonio

: Pitta & Comp.
José Guilherme Dart, Arthur Jacob

Silva e commanditario Joaquim Alvaro da
Armada, commercio de chapéos, ás ruas da
S. José ns. 85 e 87 e da Ajuda n. 1, capital
80:000$, sendo metade do commanditario,
firmada Dart & Comp.

Manoel Pinto da Fonseca, Alfredo Pinto da
Fonseca e os commanditarios Guimarães Ju- -
nior & Comp., para o cornmercio do fazendas
o roupas, á rua do . S. Pedro n. 7, capital
100:000$, sendo 60:000$ dos commanditarios,
firma de Fonseca, Irmão & Comp.

Antonio Martins Fernandes e Antonio Lou-
reiro Piedade, para-casa do pasto e botequim,
á rua da Sande n. 41, capital 4:000$, firma de
..Martins & Piedade. 	 •

João Baptista Ferreira da Costa e Frederico
Augusto da Silveira,. commercio de commis-
sões de café, á rua dos Benedictinos ri. 6, ca-
pital 70:000$, firma do Baptista, Silveira &

'Comp.
Manoel dos Anjos Pinho e Manoel Joaquim

Coelho, comi-iludo de seccos o molhados .n
restaurante, á rua Marquez de S. Vicent
ri. 36, capital 6:000$, firma de Pinho &Coellie,-
, João dd Araujo Rocha e o commanditario
José Antonio da Rocha Junior, commereio
de confeitaria e refinação de assacar, á ,rua,
dos Ourives n. 122, capital 40:000$, sendo'

•
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Dias Horas

27

28

11 nauta ...

5 manhã...

11

5 tarde...

Masinla .....

ilinima

Média 	

755,53

714.33

734.31

752.54

754.56

752.56

753.55

23.3

22.9

27.5

27.4

27.7

22.4

25.05

17.14

15.01

20.33

20.45

20.45

15.01

18.43

<

P<
.1

Da

81.0

81.0

77.0

73.0

81.0

75.0

68.0
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15:000$ do commanditario, firma de Araujo
Rocha & Comp.

Antonio Pereira de Lemos e o commandita-
rio Francisco de Paula Pereira do Lemos,
commercio de fazendas, artigos de armarinho
e ferragens, na cidade de Cantagallo, capital
16C00$, soado 15:000$ do comrnanditario,
firma do A. Pereira de Lemos & Comp.

Manoel Pereira Leite de Carvalho e os
eommanditarios José Pinto dos Reis e Casi-
miro José Alves Machado, commercio de fa-
zendas, á rua de S. Bento n. 1, capital
200:000$, sendo 133:333$334, dos • commandi-
tarios, firma de I, Carvalho.

Arnaldo Machado da costa e Manoel José
Pereira Braga, commerffo de ferragens e tin-
tas, á rua do Senador Euzebio n. 150 B, ca-
pital 22:500$, firma de Arnaldo Machado da
Costa & Comp.

Andrelin6 Leite de Barcellos e Francisco
Maria Monteiro e o commanditario Francisco
Peixoto de Castro Junior, commercio de ar-
tigos de armarinho, modas e commissÕes, á rua
Costa Pereira n. 26, capital 100:000$, sendo
40:000$ do commanditario, firmada Andrelino
Monteiro & Comp.

Euzebio Rangel e Rufino Luiz de Figuei-
redo, commercio de seccos e molhados, no
logar denominado Feijão Solteiro, freguezia
de Santa Thereza, municipio de Valença, es-
tado do Rio de Janeiro, capital 4:000$, firma
de Rangel & Figueiredo. •

Laurindo Vieira de Souza e José Maria Cor-
réa de Araujo, cornrnercio de fazendas, ar-
tigos de armarinho, ferragens, etc., na es-
taça° de Vil laJoanna, freguezia do Sumidouro,
estado do Rio de Janeiro, capital 2:000$, firma
de Laurindo Vieira de Souza & Comp.

Manoel Ferreira Couto e José Antonio Gar-
cia de Almeida, commercio de calçado, na ci-
dade de S. Paulo, capital 100:000$, firma de
Couto & Almeida.

Carlos Aclolpho Schmilt e Heinrich Trost,
coimarei° de molhados, mantimentos, fer-
ragens, etc. na mesma cidade de S. Paulo,
capital 200:(100$, firma de Schmidt & Trost.

Joã'o Baptista Leite o o Dr. Perminio de
Abreu e Lima, commercio de seccos e ,molha-
dos, na cidade de Araras, estado de S. Paulo,
capital 40:000$, firma de Baptista Leite &
Comp.

Christovão da Silva Bastos e José Alumies
da Cruz, commercio de molhados e generos
do paiz, na cidade do Juiz de Rira, capital
8:000$, firma de Bastos & Cruz.

Prorogaçpes— As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Carvalho Libano
& Mascarenhas, Siqueira Thedim & Comp. e
Neves, Filho & Comp., foram prorogadas, a
primeira por mais um anuo,  segunda e a
ultima por tempo indeterminado.

Alteração—Da sociedade estabelecida nesta
praça sob a firma de Carvalho, Freitas &
Comp. retirou-se o socio Romulo José de
Freitas.

Distractos—Foram dissolvidas as sociedades
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo as
oito 'primeiras nesta praça e as duas ultimas
na cidade do S. Paulo:

Pinto Silva & Comp , á praça do General
~rio n. 61; Figueiredo & Vianna, á rua
Rodrigo Silva n. 115 A; Souza & Monteiro, á
rua do Theitro n. 17; Gonçalves Pimenta &
Comp., á rua da Conceição* n. 24; Soares &
Cardoso, á rua do Conde d'Eu n. 28 B; Penedo
& Rodrigues, á rua da Conceição n. 26; AI-
vim, Araujo & Machado, á travessa de Santa
Rita n. 30; Silva Pinto & Comp., Tavares &
Comp. e Couto & Almeida.

Pagadoria do Thesouro— Pa-
gam-se hoje o pessoal do 1° districto do
encanamento de 0,5Q, depositos e °Moinas no

distrieto, a conStrucção de uma caixa do
agua no morro de Santos Rodrigues, e a flo-
resta da Tijuea,no togar do costume; e ama-
nhã u pessoal do 2° districto do encanamento
de "50,	 -

Observatorio .A.stronomico
—Resumo meteorologico dos dias 27 e 28 do
corrente :
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1 27 10 hs. da noute.. 755.80 24,2 17,62 73,6

2 23 4	 9	 9 manh5. 754,45 23,8 17,50 80,4

3 0 10	 T.	 9	 • 731.33 21,0 18,73 82,1

0, 4	 .	 • tarde.. 752,42 27,0 19,95 73,8

Maximum do dia, 32 0. Minitnum da noute,
22,0.

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,2.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 lis., 421,3.

Estudo do ao
1)0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE 7%5.
2) 0,3 encobertos por eirrus e cumulus,

vento SSE 1%6.
3) 0,3 encobertos por eirrus, cirro- eumulus

e cumulo-nimbus, vento SSE 10°1,0.
4) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulue,

vento SE "6.
Itepa,rtição Central Meteo-

rologiea—Resumo rneteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 27 e 28 de janeiro do 1890

Maxama ao sol, 59.4.
Maxirna na relva, 43.7.
Minima na relva, 18.6.

Evaporação á sombra — 1,11,8.
Oz me — 00 . O.
Chuva — 0.0

Tempo variavel. Coo encoberto por cumulo-
nimbus, cumulus e cirrus esparsos. Mon-
tanhas ao longe cobertas por nevoeiro.

(1) SE fraco, (2) calma, (3) ESE fraco, (4)
ESN fraco.

Malas-0 correio geral expie hoje as
seguintes:

Pelo Dalton, para Nova York, impressos até
á 1 hora da tarde, objectos para registrar até
ás 12 1/2, cartas para o exterior até á 1 1/2
idem.

Pelo Estreita, para Itapemlrim, Benevente,
Victoria, Caravelias 0 Cannavieiras, impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6 idem.

Pelo Cometa, para Rio Grande e Porto Ale-
gre, impressos até às 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Plato, para Santos, impressos ate ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

— Amanhã : Pelo Pernambuco
' 

para os
portos do norte, inclusive o da Victoria, im-
pressos até às 7 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 7 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até às 8 idem.

Pelo Gaite°, para Southampton e Antuer-
pia, impressos até ás 6 horas da manhã, ob-
jectos para registrar ate às 6 da tarde de hoje,
cartas para o exterior ate às 7 ia manhã.

Pelo Elbe
' 

para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa, Vigo, Southampton e Antuerpia, impres-
sos até a 1 hora da tarde, objectos para re-
gistrar até às 11 da manhã, cartas para o in-
terior até á 11/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até à% 2 idem

Ramal do "rímb6 — O ramal do
Thnbó rendeu em setembro de 1889 2:526$010

A saber: •
Passagens. 	
Bagagens e encom-

1:220$850 o
meadas 	 68$980

Animaes	 . . 	 139$280
Mercadorias . 1:021$220
Telegrapho. 	 48$680
Multas 	 7$000
Rendas eventuaes. 20$000
Despendeu no mes-

mo mez 	  	 9:733$760

A saber:

Administração	 o
despezas geraes 828$050

Trafego 	 1:649$470
Telegraph° 	 195$850
Tracção,	 oficinas

o	 material	 ro•
dant° 	 4:262$510

Linha 	 2:797$880
Deficit 	 7:207$750

No mesmo periodo transitaram na linha
958 passageiros e foram transportadas
8.769 toneladas de encommendas o bagagens,
190.992 toneladas de mercadorias o 129
animaes. Nas mercadorias acham-se incluidas
14.023 toneladas de assucar, 11.544 tonela-
das de fumo e 6.600 toneladas de mel:

Comprehende a receita acima a de 69$660
dos transportes (passageiros 57$560 e ani-
rnaes 12$100) por conta do,governo.

A relação da destona para a wreeeita foi
de 385,34 0/0.

Santa Casa da Miserieordia
— O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios Nacional de
Alienados, de Nossa Senhora da Saude, de
S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soe-
corro e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
°adura, foi, no dia 27 do corrente, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

Nac.

892"
21
21

8
884

Ed.

587
16
29

1
573

•

Total.

1.479
.37

50
9

1.457

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 515
consultantes, para os quaes se aviaram 631
receitas. Fizeram-se 26 extracções (.?. ‘e dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 25
do corrente as seguintes pessoas,fallecidas de:

Aneurisma — o portuguez José Antonio de
Sá, 57 aunos, viuvo, res.:dente e fallecido á
rua do Major Fonseca n. 9 A.

Amolecimento cerebral — o Ithiano Ma-
theos Rodrigues da Rocha, 82 annos, solteiro, •
residente á rua da Misericordia n. 42 e falte-
eido na Santa Casa.

Aceesso pernicioso — o fluminense Marcos,
fallecido no hospicio do Soecorro ; o africano
Antonio lkilagalhães Medeiros, 65 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua de S Chris-
tovao n. 38, Total, 2.
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Acetonomia consecutiva a diabetis - a flu-
minense Ignez Antonia de Lacerda, 41 annos
casada, residente e fallecida á rua D. Anna
n. 2.

Astlima cardiaca-o brazileiro Manoel José
da, Silva Torres, 23 annos, falecido no Hos-
picio Nacional de Alienados.

Arterio-schlerose - o portuguez Antonio
Joaquim, 26 annos, solteiro, residente á rua
do Mattoso n. 36 13 e falecido no hospital do
S. João do Deus.

Beriberi- a fluminense Margarida Patricia
da Conceição, 43 amos, solteira, residente e
fallecida á rua do Barão de Sertorio n. 23;
Miguel Adelino, 30 annos, casado, falecido
na Casa de Detenção; o rio- eTandense do sul
João Barbosa, falRecido no Hospital de Mari-
nha; o pernambucano José Felippe, 20 annos,
solteiro, fallecido no Hospital -de Marinha
o bahiano Innocencio Xavier, 60 annos, sol-
teiro, residente á ladeira do Barroso n. 19 e
falecido na Santa Casa ; o baldano Marcel-
lino Justino da Silva, 27 annos, fallecido na
Ilikasa, do Detenção ; o cearense João Adriano
do Nascimento, 25 annos, casado, residente á
rua da Saude . n. 160 e fallecido na- Santa
Casa. Total, 7.

Cancro no utero- a fluminense Clara Ade-
lina Barreiros Goulart, 58 annos, viuva, re-
sidente e falecida, á rua do, Mattoso ri. 63.

Congestão cerebral -a africana Maria dos
Reis, 87 anncs, solteira, residente no becco
de João Ignacio u. 17. Verificado o obito no
necroterio.

Convulsões - a fluminense Rosa filha de
Camilo José da Cruz, 3 inezes,fallecida á
rua do Silva Manoel n. 9. -

Colica intestinal - o fluminense Clemente,
filho do Manoel Joaquim Lopes de Mendonça,
12 horas, fallecido a rua do Proposito n. 92.

Dysonteria - paraguaya Isabel Rosa de
Jesus, 40 anilo

'
; solteira, residente em Copa-

cabana o fallecida, na Santa Casa.
Dilatação da aorta a oriental Dolores Pe-

reS de Campos Porto, 67 annos, yiuva
cicia á ladeira da Gloria n. 4.

EnVénenamento por arseniato de cobre-
o balflano Manoel dos Santos, 19 annos, sol-
teiro, falecido na Escola Militar.

Emphizema pulmonar -- o cearense Ray-
inundo José do Lima, 25 annos, casado, fale-
cido no Hospital Militar.

Entero-colito-e fluminensa Serapião, 12
amos, soKeiro, residente no Campo Grande e
falecido na Santa Casa.

Febre amarella-o norueguense Matheus
Andorsom, 82 amuos, solteiro, residente na
barca norueguense Goldem, Horn e falecido
no Hospital de S. Sebastião e o hespanhol An-
tonio Manoel Bonito Vidal, 18 amos, solteiro,
residente á rua do Hospicio ri. 169 e fatie-
eido no Hospital de S. Seba§tião. -Total, 2.

Febre É3astrica do fôrma, pernieloaa-o ita-
liano Joao Perré, 58 amos, casado e fale-
cido á rua, de S. Pedro a. 253.

Febre perniciosa-a portugueza Rita Can-
dida aguinot, 51 - annos, casada, fallecida á
rua do•Conselheiro Moraes e Vallo n. 22e a
fluminense Jacinta Rosa de Almeida , 47 annos,
casada, falecida, no Hospicio Nacional de
Alienados. Total, 2.

Febra remittente palustre typhoide - a
brazileira Adenta Maria da Conceição , 15
amos, solteira, residente e falecida na Santa
Casa.

Hemorrhagla cerebral - o italiano João
Farinelle, 60 annos, viuvo, residente e falle-
cido á rua de Santa Luzia n. 49.

Hepatite - o sergipano Guilhermino José
de Oliveira, 34 annos, solteiro, fallocido no
hospital clinfarinha.

Hydroceplialia - a paulista Angelina, filha
de José Teixeira Vilela, 15 annos, falecida, á
rua do Riacbuelo n. 348. 	 •.

Insufficielicia cardiaca - o fluminensa João
Bajatista de Figueiredo, 54 amuos, solteiro,
residente á rua Sete de Setembro n. 75 e fal-
1ecid9 na Suta Casa,

•

Lesão cardiaca - os portuguezes Francisco
dos Prazeres Sophia, 44-amos, solteiro, resi-
dente á rua do Mattoso n.53 e falecido na
Santa Casa ; Antonio Alves da Silva Brandão,
67 amios, viuvo, fallecido á rua do Coronel
Carneiro de Campos n. 1 ; o fluminense Feli-
ciano Meireles, 50 anhos, casado, residente
á rua Nova de S. Leopoldo n. 2ãe fallecido
na Santa Casa. Total 3. 	 s.	 -

Lesão organica do coração-os fluminen-
ses Mario -dos 'Passos, 66 annos, viuvo, fal-
lecido á rua do Sant'Anna n. 11 Q, quinta da
Boa-Vista, , e Veronica Francisca, Rosa, 50
amos, fallecida na , rua do Dr. Joaquim Sil-
va n. 6. 'Total 2.	 ".•

Mal de Brig,th- Um - individuo desconhe-
cido e de côr preta, 35 annos, verificado o
obito no necroterio.	 --

Mal de Patt- o portuguez Manoel Macha-
do, 34 amos, solteiro,. residente á rua do
Riachuelo n. 292 e falecido na Santa Casa.

Meningite- a fluminense Isaura, filha de
Rosa Candida, dos Rels,' 1 anno e 2 mezes,
residente , e falecida á. rua Pau'a Mattos
n.19.
• Meningo-encephalite--. o portuguez Anto-
nio Joaquim Ribeiro de; Mattos, .61 annos,
viuvo, fallecido no hospicio de S. João Ba-
ptista. • •

Pneumonia- a fluthiriense Valeriana dos
Santos, 28 annos, casada, •1 residente e fale-
cida á -rua Assumpção (Avenida . Alberto.)

Sem declaração- o maranhense Raymundo
Marcellino Pereira de Souza, 32 annos, sol-
teiro, residente na Pavuna e falecido na
Santa Casa,.	 ,

Tetano dos recemnascides - uma criança
recemnascida, filha de,pais incognitos, quatro
dias, á rua do Senador' Pompeo n. 64.

Tuberculos pulmonares-o fluminense João
Baptista de Senna, 25 anuos, solteiro, resi-
dente à rua da Prainha n. 9, fallecido na
Santa Casa ; Alberto Vieira •Va,squeS Cardoso,
23 annos, solteiro, flillecido á rua do General
BrucQn. 45; Manoel -Leal Mendes Junior,
19 annos,.' solteiro, fallecido á rua de Santa
Carolina ri. 1 (Tijuea) ; a bahlana Maria Au-
gusta Carlinda d s Santos, 24 annos, solteira,
residente -á ladeira do Bispo n. 5, falecida
na Santa Casa ; o portuguoz Francisco Soa-
res, 26 amos, solteiro, residente á rua Larga
do S. Joaquim n. 157 e fallecido na casa de
sande do Dr. Catta Preta. Total, 5.

Variola confluente-os fluminenses Pompeo
do Valia, 41 manos, solteiro, residente á rua
de S. Januario n..5, falecido no hospital de
S. 33_irba,ra ; Arnaldo-, _filho de Francisco
Fonseca Campello, 5 annos e 6 mezes, resi-
dente e falecido á rua Dr. Nabuco de Frei-
tas ' n. 40, e Sebastião. filho de Santiago
Leitão de Mello, falecido á rua Mello Soares
n. 2, Avenida Cardoso. Total,- 3.

Fetos - um do sexo feminino filho do Rosa-
lina Maria Alves, residente á rua 26 de Maio
n: 20; um dito do sexo masculino filho de
Francisco Sardinha, residente A rua do Vis-
conde de Sapucahy n. 167: Total, 2.

, No numero dos 55 sepultados nos diversos
comiterios estão incluidos 28 indigentes, cujos
enterros foram' gratuitos.

• •	 -

• Dia 27: ,
---Angina variolica - a fluminense Virginia,

filha do Joaquim Carlos de Freitas, 2 mezes,
residente o fallecida á •rua João? Caetano ri. 40.-

Beriberi- o portuguez Manoel José de Ma-
galhães, 42 annos, solteiro, falecido no hos-
pital da Penitencia.	 -	 .;

Bronchite catarrhal-a fluminense Josepha,
filha de Gliceria Azevedo Lima, 9 mezes, re-
sidente e fallecida á rua Visconde do latina
n. 27.

Bronchite capillar - a cearense Maria Ma-
moela, filha de Josepba Maria da Conceição,
14 mezes, residente e falecida no becco dos
Ferreiros o. 11.

Broncho-pneumonia-o. fluminense Antonio,
filho•de'Eva Maria da Conceição, 4 niezes, re-
sidente e falecido á ,rua de -D. -Feliciano,
ri. 166; a fluminense Flavia, filha de Flo-
rença Germana Fonseca, 6 annos, residente e
falecida à rua General Caldwell n. 180.

2,	 •	 '	 •	 •

Cachexia palustre-a fluminense lenriqueta
Herculana de Mello, 57 amos, casada, resi-
dente e falecida, à.Praia Formosa n . 263.

Catarrho bronchico generalisado-o -flumi-
nense .Timotheo, filho do Gualda da Con-
ceição, 13 mezes, residente e falecido á rua
do Felippe Camarão n. 7.	 .	 ,	 , ,

Congestão cerebral - o porttiguez; João
Evangelista Soares Pinheiro, 55 • annos, sol-
teiro, falecido no hospital da Penitencia.
, Convulsões -" a fluminenseldalina, filha
de" Antonio José da Silva, 2 m" ezes e 21 dias,
residente e falecida á rim do General Cald-
well n.„ 114.	 .
3 Febre amarela, - o . portuguez Joaquim
Ferreira da Silva Jior, 27 amos, solteiro,
residente á rua Sete do Setembro n. , 147 e
falecido no hospital de S. Sebastião; o aus-
triaco Cilo, Pedro, 39 annos, casado, residente
perto do uma fabrica de seda e fallecido no
hospital de S. Sebastião ; a fluminense-Maria
Eugenia, filha de Joaquim Antonio Rodrigues
Monteiro, 2 anus, residente e falecida a rua
de Mariz e • Barros n .• 22. Total, 3.-
3 Febre perniciosa-o fluminense Antonio,
filho-do Alfredo de Souza Araujo•Monteiro,
20 mezes, residente e falecido a rua S. Luiz f
n. 10 B ; a rio- rvandense do sul Maria Luiza, .
Bemsktiem, 26 annos, solteira, residente o .,
fallecida á rua da Harmonia n.' 68.
, Gastro enterite - o portuguoz José Coelho ,
Junior, 50 amuos,- casado e falecido no hospi-
tal da Penitencia.

lnsufficiencia mitral -- o fluminense Miguel
dos Santos Loureiro, 26 annos,•solteiro

'
 resi-

dente á rua de S. Ohristovão n. 74 e falle
eido na Santa Casa ; o pernambucano Do-
mingos do Jesus Pereira, 63 annos, solteiro,
residente. em S. Lourenço e falecido no
Hospicio da Saude. Total, 2. 	 •

Lesão -organica • do coração-o hespanhol
José Moura- do Castro, 30 annos, casado, re-
sidente e falecido á rua do Silva Manoel n:5;
a portuguaza Mariana, Angelica da Conceição, .
29 manos, casada residente o fallecida, á rua
do Presidente Barroso n. 40. Total, 2.

Sem declaração de molestiacs fluminenses
Faustino José do Faria, 30 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua da Serra (Engenho
Novo) ; Francisco Ribeiro das Noves, 35 an-
nos, solteiro,- morador em Macacú ; Antonio
Nicoláo da Cunha Brito, 70 annos, viuvo, resi-
dente á rua da Assombléa, n. 43, e o porta--
b
011oz Alfredo de Souza Reis, 32 amos, viuvo, -
residente no Boulevard do Imperador n. 9 C
e fallecido na Santa Casa. Total, 4.

Syncope cardiaca.-o brazileiro Francisco
do ASSIS, 1 42 amuas', viuvo, residente e falhe-
cido á rua S. Pedro n. 182.

Tubérculos mesentericos -o fluminense José,
filho de Francisco Leite , de VasconcelloS,
14 mezes, residente e falecido no becco de
João Baptista n. 5, sobrado.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Po-
lucena Maria Cordeiro, 55 amos, viuva, re-
sidente á rua Escobar n. 4 C e fallecida na
Santa Casa.

Tuberculos pulmonares-o portuguez Clau-
dino Francisco Maria, 50 annos, solteiro, fal-
lecido no hospital da Penitencia; o portuguez
José Rodrigues,Monclar, 88 annos, casado, re-
sidente o fallecilo á rua de Luiz de Camões
n. 32 ; Os fluminenses Antonio dos Santos,
28 annos, solteiro, residente á rua do Com-
mendador Leonardo n. 54e falecido no Hos-
picio da Sande, e Virgilio VictorianO de Faria',
39 annos, solteiro, residente o fallecido á rua -
do Dr. Nabuco de Freitas n. 62. Total, 4.. •

Tisica pulmonar-os fluminenses Maria JO-
seplia da Conceição, 38 mnos

'
 , viuva, resi-

dente o fallecida á rua de S. Luiz Gonzaga0
n. 48, o Olympio Alves de Aguiar, 27 :anuas,
casado, residente o falecido a rua de S. Va-
lantim n. 12 A.- Total, 2.

Access() pernicioso - o fluminense Ante-3-:.,
nio, filho cie Isaias de Assis, 4 annos, res:-
douto e falecido á rua D.' Feliciana n. 117.1	 •	 ,

Astlima " cardiaca -- a fluminense Puleheria-
Maria- do Jesus, 66 annos,- viuva; , residente ' •-e ,•3 -
fallecida á rua D. Julio, n, 84,,
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Bem vindo seja a estas plaga o eminente
jornalista que por seu talento, par suas vir-
tudes civicas e por seu esforço de . todos os
dias, na, propaganda republicana, conquistou
um renome universal e viu coroado pelo mais
brilhante exito a sua glor:osa campanha.

Bem vindo seja o distinctohefe do movi-
mento de 15 de novembro que, ao acceitar
delicada missão que , impõe o ministerio de
Relações Exteriores, levou á pratica um dos
desejos mais vebementes da povoação brazi-
leira: solucionar. pelo direita e pela paz a
unica questão que obscurecia o horizonte
politica de nossa patria.

Muitas o, muitas teem sido aa, honras 01-
ciaes tributadas ao distincto compatriota, mas
nenhum acto mais imponente, nem mais hon-
roso, que a espontaneidade do povo oriental
que acendi% desde as primeiras horas de ante-
'lantana ao caos para ir cumprimentar o jor-
nalista o o hom im do Estado, que sempra ba-
talhara pe'as conquistas dernoeraticas.

Si ainda houvesse espiritas tão obsecados
que negassem o poder desta força que se
chama imprensa; si existisse quem duvidasse o
quanto se (stimam os : sacrificios feitos em prol
da causa aopular, ahi está, como prova irrefu
tavel a g:orlam manifestação de ante-hontem
que não esquecerá jamais o nosso digno
Ministro_ das , ' Relações. Exteriores', nerri os
acer..0connatriotas, que,, possuldoS de gfairt;,:t

OCIAL

A iinprensaporkkpaya e Qintino nocasisaa
poucis horas que é nopo distincto hos-

pede o illustre estadista brazileiro 'Sr. Quin-
tino Bacayuva, Ministro das RelaçnrEtte-
riores do$ Estados Unidos do Brazil, vindo
em profícua missão de paz e fraternidade aos
paizes do Prata.

Antes que a sucessão dos ultimos aconteci-
mentos assignalasse- um posto culminante no
governo ao cidadão . brazileiro que foi um dos
factores mais poderosos dessa grande evolu-
ção democratica, o nome de Quintino Boca-
yuva hayia transposto as fronteiras de SQU

paiz, leva lo pela fama de sua intelligencia,
de seu coração • esforçado para a lacta re-
publicana e da vasta il1ustrac9ão,, que poz
sempre ao serviço da mais nobre das causas.

Não é, portanto, o eminente braziloiro, a
quem Montevidéo tem a honra de hospedar
como a um nuncio de coneordia fraternal entro
brazileiros e orientaes, um filho eventual dos
acontecimentos, mas uma entidade necessa-
ria, surgida do seio da infatigavel contenda
pela democracia, com marnos proprios, he-
roicamente adquiridos em virtude de seu ta
lento e de seu civismo.

Ao encarnar-se a victoria na proclamação
da Republica, não podia encontrar melhor
individualidade para exhibir-se á face de todas

nações.

Acaba de chegar as nossa. s.plagas o notaveM
es2,riptor brazileiro Quintino Bocaytiva, que
actualmente exerce o elevado cargo de Mi-
nistro das Relações Exteriores da Republica
Brazileira,. Para 'litiguem é mysterio o mo-
tivo da viagem da distincto hospede. -

Fazendo um parauthesis. á discussão poli-
tira, aproveitemos a occasião de saudar o
jornalista, convertido hoje em homem de Es-
tado, para examinar, ainda que ligeiramente,
as conaequencias d transeendental problenia
cuja solução final o traz ao Prata.

A imprensa oriental se tom oecupado mais
de uma vez da questão das Missões pendente
entre o Brasil, e a Republica Argentina, cir-
cumstancia que nos evita de entrar em maio-
res considerações.

Diversas vezes, os anitnos sobresaltados
ante as dificuldades que se oppunham à sua
resolução pacifica creram ver surgir a faisca
que, produzindo a guerra, devia ensopar de
sangue esta parte do continente amaricano.
Felizmente a prudencia dos governos podo
extinguil-a a tom, deixando entrever no
horizonte internacional perspectivas de paz
inalteravel.

Não obstante o phantasma da guerra, com
todos seus horrores e calamidades, conti-
nuaria ameaçando a paz emquanto esta não
se sellasse com osgaços indissoluveis de urna
negociação definitiva. A incerteza era UM
alarme constante e com razão, porque as
relaçJes internacionaes não podem ficar
abandonadas ao acaso do imprevisto, nein
ao choque das paixões, nem aos interesses
do momento que podem malograr a$ aspe.
ranç-s mais fundadas.

Estas vacilaçõas., param, e a incert .za que
era sua expressão, não DO3 tomavam de sor-
preza. A transição de que dá exemplo ao.,
mundo o continente americano, não podia sCr
tão violenta como se desejava, sem contra-
riar abertamente as leis que presidem o de-
senvolvimento dos phenomenos 'politicos.
Somos os herdeiros de systenias cRducos o
de costumes envelhecidos que agonizam,
porém, que lactam desesperadamente antes
de abandonar, o terreno que dominaram, ás
grandes innovações que se preeepitam. E se
nessa lucta, o velho devo ceder o passo a(S'

13ronchite capi1lar—Adalgiza 2 filha de Julla
Floriana de Castro, 3 mezos, residente e falia-
cicia á rua das Larangeiras n, 34 A.

Febre perniciosa — o fluminense Ernesto,
filho de Paulo Ribeiro de Mattos

'
 3 annos, re-

sidente e fallecido á rua do Cosmo Velho
n. 51.

Hepatite aguda — o 'haitiano Felix Manoel
Fernandes, 52 annos, solteiro, residente e fal-
lecido no hospital de S. João Baptista.

Insufficiencia mitral — o brazilefilo Lidio
Xavia. Leite Monica, 41 annos, fallecido no
Hospício Nacional de Alienados.

()colusão intestinal — a hamburgueza Caro-
lina Zann, 57 annos, solteira, residente e falle-
cida á rúa Carvalho de Sá n. 1.

Variola,confiuente—a minense Maria, Su-
zana, 60 anuas, solteira, rosidente à rua da
Constituição n. 14, fallecida no hospisal de
Santa Barbara; Francisca Maria da Conceição,
11 mezes, filha de Polucena Maria do Concei-
ção, moradora á rua da Saude n. 2 e falle-
cala em Santa Barbara. Total, 2.

Uni feto do sexo femenino, filho do Maria
Ignacia,residen te á rua das Larangeiras a.29;
tan dito do sexo masculino, filho do Anto-
nio Francisco Lopes Moutinho, resi lente á
rua da Alfandega, n. 381; um dito do mesmo
sexo, filho de Maria Orminla da Silva, nas-
cido morto na Santa Casa. Total, 3.
-No numero dos 45 sepultados . osttio inclui-

dos 17 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

Mpnt evidéo

ileeepOo ddotiksieuctntino113eaywasie, ministrow
elao e,s axterlores

Extrahimoa os artigos que alguns jornaes
o Sentaes publiaaram á chegada do nosso mi-
nistro.

Quinliw poc..zyuva-

enthusiaamo apreciavam esses transportes de
jubilo que, ao serem dirigidos a um represen-
tante do nosso governo, eram tambem uma
prova de amisade para nossa patria, e. para
nós, seus filhos, que ainda que, residindo no
estrangeiro, não esqueaemos um só momento
o nosso quedo Brazil.

A commissão da imprensa, os delegados do
governo argentino o uruguayo e 03 represen-
tantes de todas as classes sociaes deste paiz
aproa-saram-se a estreitar entre as suas a
nsão do esforçado campeão das libardadee
publicas.

E nesse empenho, nessa satisfação, nesse
orgulho de que todos-se mostravam possuidos,
ao abraçar o nosso compatriota, nós vimos
realizadas nossas aspirações.

E' impossivel já negar que a canfraterni-
dado sul-americana è um facto. A instituição
republicana, como tínhamos previsto, cum-
priu sua missão, unindo sob o protector re-
gimem todas as nações deste continente . que
entram 'hoje na vida da liberdade, do pro-
gresso e da civilização sem temer que se pro-
duzam eonflietos internaciones de f'órma.a
impedir o seu deMderatum.

Finda para sempre a questão de liniites
entre o Brazil e a Argentina, estabelecida a
paz entre as outras republicas irmãs, não
possivel duvidar que a America do Sul entra
no periodo de seu rapilo desenvolvimento.

A direcção de O BRAZIL cumpre o dever
de saudar com enthusiasrno ao nosso digno
ministro das Relações Exteriores, compatriota
distincto a quem, é justiça reconhecer, deve-
s° grande parte dessa vidraria republicana.

(I3 eazil)

janeiro .L:.b'd0

Fecunda, assim o esperamos, ha de ser para
estes paizes a visita com que nos honram os
Estados. Unido; do Brazil, na, pessoa do Minis-
tro das Relações Exteriores do Governo Pra-
visaria.

A sympathia publica tem-se empenhado.
por demonstrar os seu; sentimentos ao illua-
tre enviado, ao desembarcar nas pingas °rim-.
taes, mais do que como ao delegado oficial
de um Estado amigo, como ao glorioso repre-
sentante das novas instituições do Brasil.

La Rason associando-se ás manifestações
populares, honra-se sambado com a mais-,
cordial boa vinda ao velho batalhado& repu-
blicano.

(La Razon )
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novo, para dar como resultante, o progresso expandir suas forças, está --em condições de
Indefinido, é a custa do grandes decepções o augmentar sins população : rarefeita, como
de não poucas / contrariedades. meio de conseguir uma producção mais

abundante.
Os paizes amer:canos vivera e se d3senvol-

vem - graça ã ia-imigração. Quando a tran-
quillidade, os intoreSses, a Propriedade e até
a vida dos habitantes de , um paiz correm'
riso de ser amea'talos, a iminigração, cal vez
de acudir, foge' teairasa. E os prejnizos pro-
duzidos por todos essrs males conjunta ou
septradamente' nenessitam novos e enormes
sacriticlos para:dera:ri reparados:

Sem saber • (3 . ' Sseãl 'pensa, talvez, dá repu-
blicanos brazileiros collaborarain em obra
tão fecunda, que -seus rsultcto passaram
além das fronteiras -cle sua " Patria. D3rro-
cando o imporia igualaranin, fôrma do go-
verno do Brazil com a dos demais paizes ame-
ricanos, apertando mais e mais os vincules de
fr,itnTitdada ecan a Republica-Argentina, por
effeito da Comniunidade de idem politicas.

Ningtiena ignora- . a "influencia 'que o antago-
nismo na fórma dos governos exerce nas re-
lações intarnacirmaes ..-• A portentosa, e rapi da
evolução operada ' no Brazil, poude -matar em
germen qualquer rivalidade desenvolvida ao
calor dessa influencia que em protexto pueril
podia fazer adquirir proporções collossaes. A
farina republicana no governe do Brazil não
Só representa um passo de gigante dado na
estrada larga •da:civinsação; significa alguma
cousa - -imais„.:ssignitleas a fraternidade ameri-
cana levada- a :Sen inajá alto :grite, porque
desappareearam : as barreiras que .sempre op-
põain as . differanças funrlamentaeã do go-
vernos. -

A Quintino Bocay' uva, jornalista erninente
e incansaVei prepagandista'ilas idéas repu-
blicanas no d3rail,,cabe a' haiira, no caracter
oficial de que se acha invátide, de represen-
tar sua patria naolemua- acto'que põa termo
ao litigio das Missáes ; saudando-o, fazemos
estensiva a sauc4ão á Republica- Brazileira,
felicitando ao mesmo tempo --aos doas paizes,
quõ . de haje em t. deante ficam unidos pelos
laços de una franca e- cordial amisade.

. (El Dia)

Nem os grandes congressos nem 03 princi-
pies proelama,dos que são sua consequencia,
nem - o doctrinarismo dos' tratadistas toam po-
dido alterar :beneficamente a faCe interna-
cional dos Estados Europaus. Entre as perpoj
tuas desconfianças que surgem à cada passo
vivem sob o regimen da paz armada quo não
é-mais do que um arremedo da guerra, que se
evita a ofi'usão do Sangue, em troca Maquina
todas- as forças OPoductoraS e empobrece todas
as classes. Si triumplia por momento a paz é
a custo de sacrificios iguaes aos da guerra.

Quão differente é o espectaculo que nos
offerecom os 'povos americanos ! Si as guerras
•vis o as dis:ordias intestinas toem podido
desacreditar-nos, é porque temos obedeChld á
essa. lei inexoravel que condemna os povos
jovens á mais rude aprendizagem. Porém em
Meio dessas dáditas, proprias de uma época
do 'Organização o crescimento, temos sabido
evitar toda complicação internacional para o

- futuro, Com fronteiras perfeitamente deli-
neadas, sem ambições do conquistas territo-

osem os receios o os choques a que pede
(dar log,ar a competencia commercial, podes
mos contemplar tranquillos o futuro sem que
altere essa tranquillidado a perspectiva de
um proximo ou remoto confiicto interna-
cional.

A Republica Argentina e o Brasil consu-
maram definitivamenta a bra da paz ame-
ricana.

Na dueto, porene dos principias, 03 paizes
americanos colheram os melhores fructos
apara marchar na vanguarda da civilização
écoaic arautos da boa nova, porque si a guerra
pondo em outras é,socas factor impor-
tante do progresso, seu predominio na
.f.,eltialideo COM) syStenia, politica, significa o
retrocesso e . a :nina

Pelo que diz remela á Republica Orientai
e a 5eu3 interesses, devemos felicitar-nos com
a solução amigavel a que chegaram nossos
visinhos.

A situação geographica da Republica, com-
:prometia fatalmente • nos.ia neutralidade.

melhor vontade ouso mais decidido em-
Nabo de permanecer neutro deviam anniqui-
ãar-se de encontro a fatalidade dos sue-

ncessos. •
Ei • por isso quai nosso paiz via com temor

qttalquer indicio do guerra entre os estalos
limitrophes, assim como hoje manifesta sua
alegria ao receber a boa nova.

É' que, alem das razões genes que existem
para condoi-finar a guerra como meio do di-
minuir' os conflictos internaCionaes, -existem
as espeCies de conveniencia para a republica,
que .-salio 'ilesa de urna grave ditficuldado
(que Podia, ceinprometter o sou futuro e enr-
lbaraçar sua marcha. progressista.

Si a guerra com seus horrores é em todas
cá „partes uma calamidade, muito maior se
torna nos" Ostadds americanos que estão re-•
gidos çt.o7' leis economicas de caracter exce

_ Desde hoje é nosso hospedo o distincto es-
tadista brazileir0 Sr. Quintino -Bocaytiva, uma
das figuras'mais 'Culmiaantes de sua .patria, e
actual Ministro .,das RelaçõeS . Exteriores da
nova Republica,', da qual tem _sido um dos
mais ardentes proPagandistas.-

Como ja :Se sabe, (a Sr. Bocásr uva vem ao
Prata acreditado: como ministro em missão
especial, á' traz plenos poderes para regular,
em Montesidéo, a antiga e complicada ques-
tão de limites com a Republica-Argentina no
territorio dá MiSgS33.

A individualidade do Sr. Bocayuva é dupla-
mente . synipathica não só como oscriptor-	 -
dependente e de vaites conhecimentos como

	

politica censummado. . 	 •
Sua continua e- valerOsa proptganda iM-

prensa, na qual: milita ha mais de trinta
annos, se-tem distiuguido sempre pela cul-

e accarto de suas - opiniões, que sempre teem
sido resrebilas com respeito pelo povo brúi.;-
leira até por seus .proprios adversarios poli-
ticos, que noite reconhecem uni homem do
vasta illustração e de patrioneas vistas.

Republicano sincero, prestou e.mpre va-
lioso concurso de-sua penna á causa da Re-

publica, spreparando o povo brazileiro para a
rapida transição que com tanto. accerto o
praticas resultados, se effectuou a 15 do no-
vembro do 1889.'

Alheio sempre a tola participação no go-
verno durante a molkrchia, a qual combateu
com tola a' prudencia e elevação. de idéas,
recusou mais de uma voz importantes cargos
publica que lhe foram offeracidos e con-
sagrou 03 melhores annos da sua vida á de-
feza das instituições democratica.s advoAILLi o
a liberdade lo pdvo.	 -

Hoje que suas idéas e suas nobres" aspi-
rações estão . fecundando no terreno da pra-
tica, o Sr. Bocayava, encontrou na Republica
Brazileira o posto a que tem direito por seus :-
relevantes mentes em serViços em prol da
causa que tão ardentemente defendeu, e
occupl um lagar proeminente no governo
de 53u paiz, que desempenha • com applauso
e satisfação de seus concidadãos.

Esse è o homem a quem Montevideo tem a
honra de abrigar 'em„ seu seio o a quem
El Ferro Carril sauda, como representante.
do uma, nação amiga e como urna das figuras
mais Callainantes da grande Republica dos
Estados - Unidos do Brazil. 	 •

(El Ferro Cárril)

TRIBUNAES

SEGUNDA VARA COMMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES-ESCRI-
VÃO ABREU

R16, 27 de janeiro de 1890
Acções de 10 dias	 •

Autores
dido o aggravo.

Domingos Ferreira Pinto.—Condernnad o o
réo revel no principal pedido jtiros da mera e
custas.

Antonio Joaquim Rosas.—Condemnado o
réo.

Dr. Antonio Marcolino Fragoso.--Reeebida
a contestação, prosiga,-se.

Acções ordinarias
Autor Benjamin Pinto de Gouvea.—Em

prova.
Brito Miranda •Sz Almeida.—Julgada: pro-

cedente e provada a acção sómente em parta
Mezzano • Giuseppe.—Recebida a contrarie-

dade e reconvenção, prosion-se.
João da Veiga Cabral.—Em prova.
Victorino Roque 8, Comp.— Recebidas

appellações em ambos os effeltos.
Protesto

Supplicante Jbão Alves de Carvalho.—Jul-
gado por sentença o protesto.

Precatoria
Suppicante Luiz de Malafaia.—Devolva-se.

Dissoluçao social.1
Da firtna Jose Theodoro do Nascimento SZ

Comp.—Julgada dissolvida, o em liquidação
esta firma, foi nomeado liquidanto o Dr,
Duarte Pal(10,

_. 13(c.iOnal Si a.. republica pede desenvolver 	 tura 0 elevação delingUagern, apela ,solidez

Leite Bastos St, Comp.—Respon-

as
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Justificação
Justificanto o Banco Auxiliar.—Julgada pro-

cedente a justificação
'
 passem-se cartas de

editos com o prazo de 30 dias.
Liquidações

Da firma Franklin & Comp.—Cumpra-se o
despacho á fl. 33 v., voltando os autos salta-
dos e preparados para sentença.

Po espolio do commercianteJoaquirp Simões
Ferreira.—Não tem legar aliquidaçã.o, á vista
do documento de fl. 8.

Aresto
Arestante Antonio Francisco dos Santos

Rosa.—Em deferimento a petiçã.c deste, por
linha nos autos, inforrnepdo o escrivão que
HM foi apresentaia em cartorio a petição de
aggravo, passe-se o mandado requerido.

Execuções
Eloquente o Dr. Evaristo Xavier da Veiga.

-Respondido o aggravo.
Fonseca & Cunha.—Desprezados os embar-

gos de terceiro.
Domingos Rodrigues Souto.—Naia sendo

eufilciente a prova de insolvencia do executa-
i°, prosiga-se nos termos regulares da ex-
ecução, notificando-se, entretanto, o Dr. cura-
lor fiscal das massas fallidas.

Fallencia
Fallidos José de Almeila Valente & Filho.

—Nomeado depositario provisorio o Dr. Oli-
veira Coelho.

Acção executiva por hypotheca

Autores Menezes Martins & Comp.—Rece-
bidos os embargos, sejam contestados no
prazo legal.

ESCRIVÃO LAZARY

Acções de 10 dias

Autores Antonio Maria Alberto de Araujo.
Em prova.
Jose Villaverd e . —Rejeitados f os embargos
condemada a ré.
Ricardo Longe.— Desprezados os embargos

e conclamado o réo no pedido, juros e custas.
Monteiro Junior & Comp.— Recebida a ap-

paliação em um só effeito.
Caixa do Credito Commercial.— Recebida a

contestação, prosiga-se.
Acções ordinarias

Autores Freitas Brandão & Comp.— Em
prova.

Elias Lopes Duque-Estrada.—Condemnados
os réos revele no pedido, juros e custas.

Borla Cotrirn & Comp., em liquidação.—
Desprezada a excepção.

Os retesa:Los em outro processo.—Hem.
Joaquim Guimarães & Comp.— Junte-se o

documento original que está por traslado á
fl. 14, e acerte-se a numeração das folhas dos
autos.

Execuçdo
Exequentea Fernandes Couto & Ayres.—

Julgado nullo todo o procedimento havido
desde fl. 22 em demite.

JUSlificaçito

Justificantes José Sarnbrot e outros.—Inde-
ferida a petição por linha DO3 autos de José
da Rocha Ferraz e deu-se ao supplicante o
prazo de 48 horas para a entrega requerida.

Liquidaçc7o
Da firma Benjamin & Vida.— Julgada por

sentença a partilha.

OITAVO DISTRICT° CRIMINAL

JUIZ DE DIREITO O SR. DR. MACEDO SOARES—
ESCRIVÃO O $R. BUARQUE DE GUSMÃO

Tentatira de morte

Autora a justiça, réo Julio Casar Pedroso.
— Cumpra-se o accordão o vão os autos com
viata ao Dr. promotor publico,

Pela direeforia da Academia das Bellas Ar-
tes recebemne propostas, até 31 do corrente,
para fornecimento, por contracto, dos se-
guintes objectos : artigos de escriptorio,
constando de papel de °Meios, lithographado
e pautado, dito não lithoeraphado, dito para
cartas e recados, dito almasso do algodão e de
linho, enveloppes diversos, pennas de aço,
canetas, tinta preta de escrever, dita azul ou
carmim, gomma, arabica liquida, lacra, ca-
dernetas, etc.; artigos de desenho e pintura,
a saber: papel Whatman de diferentes di-
mensões, dito Cansou, branco ode meia tinta,
dito Ingres, ditei para capas e para cobrir de-
senhos, tintas em tubos moidas a oleo, oleo
fino, essencia de therebentina, seccativo, ver-
niz, placais, brochas, tela entrefina e ordi-
naria, grades com chaves para as mesmas,
da na. 1 a 120, lapis para desenho, fusin,
giz, etc.; artigos para esculptura e outros
serviços, tae3 corbo: barro fino, gessa esta-
tuario, ferragens, baldes de zinco, vassouras;
espanadores, copos para. agua, moringues,
toalhas, algodão em pastas, colas da Bahia e
de Giret, espioito de vinho, agua-raz, cam-
phora, etc.

Secretaria da Academia das Balias Artes, 9
de janeiro de 1890.— Raul d'Avila Pompda,
secretario.

Altandega do RIO do Janeiro
Propostas

Da ordem do Sr. Inspector desta alfandega
re faz publico que até o dia 31 do corrente
mez

'
 recebem-se propostas para o forneci-

mento das seguintes embarcações, destinadas
ao serviço da alfandega do Pará;

Um cruzador a vapor, tendo até 300 tone-
ladas de lotação e calado inferior a cinco pés
inglezes;

Tres lanchas a vapor de diversos typos,
sendo a maior de dimensões taes, que per-
mitta, explorar a costa, e as outras menores
providas de machinas surdas;

Um escalar de seis remos com a competente
palamenta.

Nestas embarcações, feitas com segurança,
deve-se empregar material de primeira quali-
dade, ficando o proponente obrigado o remet-
tel-as por sua conta ao seu destino.

Alland ,ga do Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1890.— 3° escripturario, João Fernandes
da Silva.

Edital de praça s. 5

Pela Inspectoria da Alfandaga da cidade
do Rio de Janeiro se faz publico que é
porta do armazem de consumo no dia 29 de
janeiro, ao Meio dia, se hiln de arrematar,
livre de direitos, as mercadOrias seguintes:

Diversas marcas: 13 barris, 5 caixas, 4 gar-
rafões quebrados, 1 'atinha e 1 pedaço de
cano de ferro, ao todo 24 volumes vasios.

Marca MB: 1 caixa n. 200, contendo MT--
tazes-anunaelos de mais do uma côr, coitados
em p ipellão, pesando bruto 56 kilos.

Marca MB: 2 ditas ns. 889/90, contendo
papel em tiras, não classificadas, pesando
162 kilos.

Quadrante S--DC: 5 ditas ns. 1, 3, 7, 9
e 11, contendo vidros com oloo para ma-
chinas de costura, pesando bruto 148 kilos.

Sem marca: 1 dita contendo roupa usada.
Lettreiro M. G. SOulivan: 1 dita, conten-

do unguento medicinal, não classificado, pe-
sando.brato 15 ki los .

Lettreiro M. Walbem	 'dita, contendo
roupa usada.	 _ -

Marca FK: 1 dita n. 192, contendo ferro
batido pintado em obras, não classificadas,
pesando liquido 48 kilos.

Marca D: 3 rodas de ferro fundido sim-
ples, pesando liquido 364 kilos.

Sem marca: 16 rewolvers e 3.900 gram-
pas de cartuchos- embalados Inro, os mesmos.

Marca quadrante WS: 5 fardos ns. 1, 6,
8 e 10, contendo saccos do lona alcatroados,
pesando liquido 1.065 kilos

Sem marca : 2 camas de lona, quebrarias,
e duas cadeiras do madeira ordinaria.

Marca LMA: 1 caixa contendo pomada me-
dicinal não especificada, pesando liquido 40
kilos. Existente na Ponto Auxiliar.

Lettreiro C. Casario: 1 embrulho contendo
quatro chapéos do lã simples.

Marca MSB: 1 caixa n.1.796, contendo figu-
ras o quadros de barro fino para adorno, pe-
sando liquido 41 kilos.

Marca PBI : 1 caixa contendo photogra-
phias em livros, posando liquido 62 kilos.

Marca C : 1 caixa contendo folhinhas do
mais de uma cair, pesado liquido 12
ki los .	 •

Marca TLC: 19 encapados contendo chá da
India, posando liquido 468 kilos.

Marca EB: 1 caixa n. 200, contendo 60
duzias de ventarolas do papelão com cabos de•
madeira.

Marca AD ligados e B: 1 caixa contenda
roupa usada.

Marca RV &C: 4 caixas contendo massa
de tomates em latas, pesando bruto 180
kilos.

Marca EL: 1 caixa contendo : uma duzia de
camisas de flanella de lã simples, uma duzia
de camisas de flanella de algodão lisas e len-
ços de linho ate 21 fios, pesando liquido 1
kilo

Marca JN: 2 caixas ns. 4.383/4, contendo
ramos de capim e flores naturaes seceas, pe-
sando liquido 35 kilos.

Marea TLC: 1 dita, contendo chá da India,
pesando liquido legal 17 kilos.

Marca EG: 1 barril, contendo zarcão, pe-
sando liquido 49 kilos.

Marca CS : 2 caixas, contendo p7antas
seccas.

Marca AC&C: 1 dita n, 59, contendo caixas
vasias do papelão pequenas, pesando bruto 3
kilos; caixas vasias semelhantes ás do instru-
mentos cirurgicos, pesando bruto 12 kilo3 ;
bijouteria de cobro pesando bruto 8 kilos.

Marca GE: 5 caixas ns. 832/6 contenda
barbante em novellos, pesando liquido 485
kilos.

A mesma marca : 10 ditas ns. 837/46, con-
tendo barbante em novellos, pesando liquido
480 kilos.

Marca AN: 1 dita contendo roupa usada e
diversas miudezas.

Marca J V: 2 fardos contonao barbapte, pe-
sando liquido 103 ki los.

Sem marca: 1 cesta contendo roupa usada.
Sem marca: 1 nadinha de mão, usada.
Sem marca: 1 amarrado do sucos com

roupa usada.
Sem marca: 1 lata com roupa usada.
Marca T: 1 cadeira de madeira ordinaria,

de abrir e fechar, com assento e encosto de
palha, usada.

Lettreiro Netz: 1 saca° contendo caixinhas
do madeira acharoada, pesando 9 kilos.

Sem marca: 1 brinquedo ordinario e um
embrulho com dons chapéos de sol usados.

Lettreiro deus EE ligados M: 8 caixas con-
tendo 6 1/2 duzias de garrafas com biter, pe-
sando liquido 62 Mios. 	 •

Marca JAS: 1 caixa contendo 10 garrafas
com vinho secco medindo de capacidade 6 1/2
litros.

/slareaFF: I caixa contendo 1 esqueleto de
animal, pesando 10 kilos.

Lettreiro TP Filhos: 2 caixas contendo 4
garrafas com vinho seeco medindo de capaci-
dade 2 litros. 	 •

Marca ACG: 1 bala do papel para embru-
lho sem impressão, pesando 8 kilo3.

Marca ACG&C: 1 bala da papel para em-
brulho, sem impressão, pesando 8 leitos.

Marca VBM: 1 caixa contendo e7 garrafas
com vinho secco, medindo 6 litros`'

Quadrante S— DO: 1 caixa contendo 120
vidros com oleo para machinas de costura,
pesando liquido 18 kilo3.

Sem marca: I caixa contendo 2 latas com
azeite doe medindo de capacidade 32 litros.

Marca GM—ASF: 1 caixa contendo massas
allruentleias , pesando 1.i Q 11WQ34 it.tigIía

EDITAES E AVISOS
Academia das. 111ellas Arteo

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO
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Sem marca: 1 trouxa de roupa usada..
Sein •• marca: 1 amarrado de 72 ehapeos de

palha da aveia simples::
• 'Alfandega, da cidade do Rio de Janeiro, 24
do janeiro do 1890.— O inspector, Ubaldino
do Amaral Fontoura.

latendeuela da Marinha

CONCURRENCIA

Instrumentos cirurgicos

Em virtude do aviso n. 190, de . 22 fló ja-
. neiro, o conselho do compras recebe propostas

no dia 3 de fevereiro proximo futuro, ás 10
horas da manhã para o fornecimento de in-
strumentos cirurgicos destinados ao Hospital
de Marinha, 'achando-se aberta a iriScripção
até á,quella data, na Intendencia, onde tarn-
beni pode ser procurada pelos pretendentes a
relação descriminativa dos artigos.

Avia-Se aos proponentes que devem ser os
nstrumentos legitimes da fabrica Mathien

Colliu, de Pariz, trazendo a marca registrada;
outrosim, os preços serão lançados por extenso
e em algarismos, mencionando os concur-
rentes nao só o custo de cada artigo como

	

irnportancia total dos mesmos.	 • •
Finalmente, as propostas deverão ser fiel-

mente . iguaes L reina° que se :acha na In-
tenclencia, .não podendo os'proponentes fazer •
declarações ou notas explicativas , que nã'o
serão tomadas em consideração pelo con-
selho.	 •	 •

Secretaria do conselho de comprar, 27 de
janeiro de. 1890. — Honorio de Souza Salgado
do Nascimento.	 •

Intendenela da Guelra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 4 de fevereiro pro-

•ximo. faturo, até ás 11 horas da manhã,
para a compra dos artigos abaixe especifi-
cados. ,

•A saber:
1.2-12 metros de algodão branco liso encor-

pado tendo 0%71 de largura pele
menos.

1.731 ditos de algodão branco encorpado
para barracas.

1.242 ditos do aniagem larga.
600 .ditos de morim para curativos.
95 ditos de baetilha branca para sellins,

do 0, 60 de largura.	 .
77ro,50 ditos de patino encarnado para vistas.

80 "cobertores do lã encarnada para, offi-
ciaes.

• 120 pares de , melas curtas , de lã.
6.706 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos: •
153 colchões cheios de capim, com capas

de algodão americano riscado e tran-
çado, tendo 1°1,77 de comprimento,

• 0%66 de largura e 0°1,13 de altura.
• GO colchões com o mesmo enchimento

e capas do igual fazenda, tendo 11°,90
. de comprimento, 0%75 do largura e

• 0o1,13 de altura. '
100 travesseiras, Lambem com o mesmo

• enchimento, com capas, de igual fa-
zenda, tendo 0°1,06 de comprimento
e 0%22 do diametro..

500 kilogrammas de cabo de manilha de
0/%140 do circurnfereneia.

1 clarinete de abano, com 13 chaves,
em sib. e o competente saco°.

1 requinta de obano„ein ma), com 13
cl aves o o competente sacce.

4 plftons em dó e sib, modelo,G.,M..e
competentes caixas.	 •	 _-

2 troinbones a sax em dó. *
2 ophoeleides a sax sib e do com quatro

pistons.
1 trompa a sax -em mib.
1 bombo completo.

• 1 perde pratos turcos da 15 pollega-
das do diametro.	 ' • •	 • :

03 instrumentos de madeira devem ser le'-
gltimos de Léfèvre 'o os de metal do Gautrot.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepç'ão dos colchões e travesseiros,
que deverão ser entregues no ,menor , -prazo
possivel.

Os proponentes, sob pena de ik-o' serem to-
madas em consideração às suIt'S propostas,
devem apresentar amostras dos, artigos que
pretendem fornecer, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta pre-
ta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca' das amostras,
e finalmente declaração do sujeitar se o pro-
ponente á multa de 5 o/. no caso de recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1890.—O.
secretario, Rangel de Vasconcellos.

Directoria do Clonintercio

Patentes

N. 816 Luiz Tavares Pi lo to da -Rocha.
N. 817 Max Kock. ,
N. 818 . Manoel José da Silva Pinto.
N. 819 Albert Edward Woolf:.
N., 820 Bernardino Alves da Silva.

= N., 821 John, Alves.•
N. 822 John.Wesloy HYott.
N'.• 823 Cari Steffen.
N. 824 William Main:
São convidados os Srs. cone,essiouarios

acima mencionados e outros quaesquer que
tenham regularisado seus deposites a com-
parecer no Archivo Publico Nacional no dia
30 ao meio-dia para assistirem á, abertura dos
involucros depositados-naquella repartição.

Estrada de Ferro Central do Etrazil.

Concurso para preenchimento-das -vagas de
amanuense

De ordem da directoria se faz publico que
o concurso annunciado para o dia 30 ,da cor-
rente fica transferido para 'o dia' 15 de fe-
vereiro proximo futuro.	 •	 :

Secretaria da Estrada, de Ferro Central-do
Brazil, 28 do janeiro de 1890. — O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

-
Inspectoria Geral de Iliutninac:llo da Capital

De ordem do Sr. inspector geral, se faz
publico que, em virtude do disposto no art. 2°,
§,§ 8° o 9° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9688 de 24 de dezembro de 1886, serão
recebidas nesta Inspectoria Geral todas as re-
clamações que os interessados tenham a fazer
contra a Societd Anonyme du Gaz, afim de se
providenciar; , bem 'assim fornecer-se-Mo to-
dos os esclarecimentos e explicações de que
carecerem para que possam fiscalisar o seu
consumo..

Inspectoria Geral da Illurninação da Capital,
20 do janeiro de 1890.—Josd Julio da Silva
Ramos, escript tirado .

Inspectoria Geral de llyglene

Em virtude de que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygieno faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Arlindo Angelo de Amo-
rim Aguiar, por sou procurador Silva Gomes
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com•
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento:

gArlindo Angelo de Amorim Aguiar, cida-
dão - brazileiro o estabelecido com •phar-
macia na cidade de S. João da .Boa Vista,
estado de S. Paulo, para o que foi licenciado
por essa digna Inspectoria, desejando, por
motivos.ponderosos,' permutar • essa licença
com a que, igua,lmente foi concedida ao Ma.. 4À

dão Daniel Kiellander, actualmente estabe-
lecido na freguezia de Sant' Anna, da Vargem
Grande, do mesmo rnunicipio, vem solicitar-
VOS a competente autorização para esse fim;
sujeitando-se o supplicante a todas as exigen-
cias da lei e ao que sobre esse objecto estabe-
lece art. 66 do regulamento do serviçasani-
tario em vigor; nestes termo* pede deferi-
mento.—Capital federal, 17 do janeiro de
1890. -1 Por procuração, Silva, Gomes &
Comp.» Sobre duas estampilha de cem róis
cada urna.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lho communicar ou
a Inspectoria do Hygiene do estado de São
Paulo a 'resoluçãoÃlo estabelecer plia,rmacia.
na citada localidadtP, concederá ao pratico a li-
cença requerida. -	 -

Inspectoria Geral de, Hygiene, 21 de ja-
neiro de 1890.— Dr. Pedro Affonso , de Óar-
valho, secretario.	 -

Em. virtude do que. dispõe- o art. 66 do
regulamento que baixou com o decreto n.9554
do 3 de fevereiro de .1886, a Inspectoria•
Geral do Hygiene • faz publico, 'Pelo prazo do
oito dias, que o cidadão- Kiellander,
lhe dirigiu a seguinte petiçã,o,corn documentos •
que satisfazem as exigencias do art. 65 do
citado regulamento-:. 	 ,	 ;

a Diz Daniel' Kiellander, cidadão brazileiro,
casado, pharinaceutico pratico;licenelado para'
ter pharrnacia aberta em Sant'Anna da Var-
gem Grande do 'Rio Verde do termo de S.Jo •ão ,
da Boa Vista,. estado de S. Paulo, èlue tendo*
tratado permuta com o pratico Arlindo Au•-•
gelo de Amorim Aguiar, .igualmente licen-
ciado e estabelecido no mesmo termo e na
cidade de S. João da Boa Vista,e neste sentido
tendo-vos requerido que vos dignasseis conce-
der licença para a referida permuta, o que foi
deferido pela,.vossa deliberação de 25 do no-
vembro do anno findo; nos• termos, pois, das
disposições do art. 66 dó regulamento sanita-
rio em .vigor, vem o Supplicanté respeitosa-
mente requerer VO3 digneis conceder-lhe ',a
referida licença de permuta, satisfeitas 'todas
as formalidades exigidas _pela lei. 'E sondo
de inteira justiça o, requerido, • pede deferi--
mento.— E.; R.. M. San PAnna, da Vargem
Grande, 11 de janeiro de 1890.— Daniel
lander. »Sobre uma estampilha de duzentos 'rs.'

E declara que,: si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe. communicar ou 4
Inspectoria de Hygiene do estado de S. Paulo
a resolução de estabelecer. - .pharma,cia, . ci.:.
tada localidade concedera, ao pratice a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene
'
 21 de.janr;iro

do 1890.—Dr. Pedro Alfonso deCarvalho..1:

Em virtude , do que dispõe. o art. 66 dá
regulamento ; que baixou com o decreto rr.
9554 •do 3 de fevereiro do 1886,, a Inspectoria
Geral-de Hyg,iene faz publico_ pelo prazo , de
oito dias que o cidadão João Candido Fa-
loiros, por seu procurador Antonio Veriano
Pereira, lhe' dirigiu a Seguinte pedição 'com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento: •

g Diz João Candido Paleiros, por seu pro-
curador, que achando-se 'nas condições . le-
gaes de obter licença de . pharmacia na villa
de Sapucaby, termo e comarca da Franca,
vem requerer a V. Ex. se digne conceder- "
lhe a mesma • licença, guardadas as forma-
lidades legaes, offerecendo para esse effeito
os documentos juntos. -O supplicante requer
e pede deferimento na • fórma requerida.—
E. R. M.— S. Paulo, 23 de julho dá 1889.—
Antonio Veriano Pereira.» Sobre uma estam-
pilha de &Isentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum pirar-
maceutico formado lhe communicar on á
Inspectoria de Hygiene -provincial, de
S. Paulo a resolução do estabelecer pilar-
macia na citada loca/idade , concederá ao
pratici, a licenca requerida'..-

Inspectoria Geral do Hygiene, 13 de agosto
do 1889.—Dr. Pedro 41,1ronse de Carval146 se-
cretario,	 • .	

.
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Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Flermann Schloba.ch & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomen Pegot.
João Bonifeeeo do Medeiros Gomes.
João Heduyiges Borgas de Souza.
Joaquim "aa, Costa :Paria.
Joaquim do Lavor Paas Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
JOSé Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Toixeira.
Julio Chen/leen Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
°atavio de Carvalho Lobão.
Paulo De Gino.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 23 de Janeiro de l80.—

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admin strador.

SCIENCIAS, LETRAS E ARTES
hygiene em 0039

(Continuado de n. 27)

03 cereaes, os vinhos o os aicools não são
os unicos productos que despertam interesse

hygiene 1-13.$ galerias destinadas h alimen-
tação ; outros ha que com ella entendem de
modo maiS-direcio.

03 proaessos para a conservação dos ali-
mentos achane:se nesse caso.

Nataveis progressos tom realizado esta arte,
com o emprego de apparelhos refrigerantes.

Tres as especies encontradas na exposição.
Alguns, emprega-m o gelo natural ; em ou-
tros, o frio é" produzido pela evaporação do
ammoniaco ou pela descarga do ar compri-
mido.

A' primeira especie pertence a camara fria
do sy-stema \Vídeos, para a conservação e o
transporte em grosso de carnes e lacticínios.
O wagon em que se acha installada, e que
figura na secção dos Estados Unidos, é de
paredes duplas formadas de papel e muito
isoladoras. O gelo é posto no vão. Deitam-
se-lhe 2.800 kilogrammos de golo a primeira
vez, em seguida da dez em dez dias introduz-
se a quantidade sancione) para attestar.

A perda als da 200 kilogrammas por dia. Ha
nos Estados Unido 6.000 wagons que trans-
portam carnes para tedas as direcções. Al-
guns vão de Chicago a Nova Orleans.

Tambam é empregado o gelo na herdade
de Arcy-en-Brie para obter-se rapido abaixa-
mento da temperatura do leite o impedir sua
fermentação. A exposição minuciosa desse
processo acha-se na secção da agricultura.

A machina Fixary, assentada por detraz do
p abei° da hyg:ene, funeciona com ammoniaco.
E' o systenaa Carré rara o fabrico do gelo ar-
tificial applicado ao abaixamento da tampe-
ratura da • carne. Desde que esse apparelho
funcciona na Esplanada, mantèmee, perma-

,nf ntemente, com a temperatura de 2 graos,e

nella • podem ser vistos quartos de boi e de
carneiros conservados ha mais de dons mezee.
Teerra o aspada de carne fresca, mas estão
completamente seccos. "

O ar comprimido produz, quando se distende,
fria tão intenso, que o vapor da agua que
contém deposita-se instantaneamente sob a
féria de granizo.

Pôde-se, pois, utilisal-o, ao mesmo tempo
como motor e com o apparelho frigorifero.
Foi o que se fez na praça do Commercio de
Paria. Ao lado dos ventilladoreómovidos pelo
ar comprimido, disposeranase °amaras Peias,
nas games os marchantes podem guardar as
carnes não vendidas. A vizinhança do grande
mercado poupar-lhes-ha os gastos de trans-
porte. Este meio já é empregado ha alguns sa

annos em Bruxellas, em Antuerpia e em
Francfort sobre o Meno.

Na galeria das machinas, a sociedade do ar
comprimido installou uma °amara frigorifera
que aluga aos hoteleiros do campo de Marte
sena qual a temperatura pôde baixar ate 200.
O mesmo systema func,ciona na machina Hall,
que pôde produzir um frio de 70. E' instai-
lada a bordo dos navios que transportam
carnes do Rio da Prata para a Europa. E'
sabido que, ha alguns annos, a America do
Sul nos remette consideraveis quantidades de
bois retalhados em quartos, e que a Aus-
tralla exporta para a Inglaterra milhares de
carneiros envolvidos em saccos de lona. Estas
carnes são embarcadas em navios construidos
para este fim e já vimos em França dons
modelos deste genero, o Paraguay e o Frigo-
rifico. A machina Balt é encontrada a bordo
de uma centena destes transportes, podendo
cada um delias transportar 30.000 a 40.003
carneiros. A casa Sansisena, que negocia em
carnes do Rio da Prata, install.ou uma dessas
machinas no pavilhão da Republica Argen-
tina, com um modelo de câmaras frigoríferas
que funceionam a bordo de Seus navios.

A conservação dos alimentos pôde obter-se
por processo diametralmente opposto, isto é,
submettendo-os a uma temperatura com ele-
vação sufficiente para destruir todos os fer-
mentos que possam conter. E' deste modo
que se obtem o leite puro nataral de Da/ti
(leite liquido esterilisado) de que se faz
grande consumo na Inglaterra. Deita-se o
leite, quando fresco, em latas que depois de
soldadas são submettidas a aquecimentos sue-
cessivos. Este modo de preparar é realizado
em Drammen perto de Christiania. Acha-se
exposto no pavilhão norueguez, onde pôde ser
provado leito conservado ha tres annos e que
não sofriam nenhuma alteração. 	 •

As failsificaçÕes alimentares interessam cada
vez mais a hygiene em razão do desenvolvi-
mento que tem tido e do damno que causam
á saude publica. Occimou na Exposto togar
multissimo limitado ; entretanto, com prazer
ahi vemos figurar a collecção das substancias
que são empregadas como succedaneas do
lupulo na cerveja o que permittem conser-
vai-a quando de qualidade inferior ou quando
o seu fabrico é imperfeito. Ao lado destas

• Em Virtude do que dispõe o art. 66 do re-
allamento que baixou com o decreto n. 9554
le 3 de fevereiro de 1886, a luspectoria Geral
le Hygiene faz publico pelo prazo de oito
lias, que o cidadão Antonio Goulart° de Ma-
aedo, por seu--procurador João Antonio de
3aldo, lhe dirigiu a seguinte petição com
locumtntos gaia satisfazem as exigencias do
irt. 05 do citado rogulamento:

eaentonio Goulart° do Macedo, regalem a
3sta, inspectora licença para continuar com

pharmarcia, sita na estação da Cachoeira
to Macaca, dignando-se V. Ex . dar por des-
pacta!) «adiado até a publicação do novo re-
gulamento.» O supplicante pede unia para
ponderar a v. Ex. que não é caso de abrir
nova pharmacia 2. é apene para continuar

funccionar a ja licenciada, a qual o sup-
plicante comprou a Luiz Manoel de Oliveira,
o- qual se retirou da localidade o como não
existe outra pharmacia nas proximidades
do dito Jogar, e sendo de urgentissima ne-
cessidade o aviamento de receitas para muitos
doentes que existem actualmente, o suppli-
canta pede a V. Ex. se digne considerar as
eircumstancias ex postas e resolver corno for
do justiça.

Saude e fraternidade.— Rio de Janeiro, 11
do janeiro de 1890.-- Por procuração. de An-
tonio  Geularte do Mace:loja-do Antonio de
Galdo.»
—Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse praso nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou
á Inspectoria de Ilygiene do estado do Rio de
Janeiro a resolução do estabelecer pharma-
eia na citada localidade, concedera ao pratico
a licença requerida.

.Inspectoria Geral de Hygiene, 27 de janeiro
de 1890. — Dr. Pedro Affono de Carvalho.
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão •Salustiano Bezerra de
Pontes, lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentes que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento :

'a Diz Salustiano Bezerra de Pontes, cida-
dão brazileiro, que, tendo a necessaria pratica
de botica, TEM solicitar de V. Ex. a neces-
sarja licença para que possa abrir um estabe-
lecimento dessa natureza na vil ia de Oricury,
do estado de Pernambuco. Como vare, V. Ex.
dos documentos juntos, não só o supptiaante
se mostra habilitado para o fim requerido,
corno prova a Palta d3 botica naquella loca-
lidade, em legar central, e aliás populoso,

.0 documento que a respeito ofrerece, é um
attestado da respectiva minara municipal. E
assim preenchidas as mais formalidades le-
gaes que no caso se requerem, o supplicante
pede deferimento — E. R. M. Satustiano
Bezerra de Pontes.— Córte, 20 de outubro
de 1889. » Sobre , tuna estampilha de duzen
tos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicer ou á inspe-
ateria de Hygiene do estado de Pernambuco,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 9 de janeiro
de 18e0.— Dr. Pedro Affongo de Carvalho,
secretario.

••nn•n•n

Imprensa ~tonal
AVISOS DA INSPEOTORJA Dl{ RYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rem A-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Buena do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Axel E. Severen.
Eazebio Alves Sarmento.
"Francisco Augusto de Aguiar.
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drogas veem-se as que servem para falsificar
o café, a pimenta da India, o leite, a manteiga
e a farinha. Mappas explicativos pregados
junto destes productos instruem o publico
com relação á industria das bebidas e dos ali-
mentos falsificados. Convem vulgarizar este

•genero de ensino.
Assig,nalaremos igualmente, a titulo ' de

informação preeiosa, os objeotos que a inspec-
ção dos açougues expõa no pavilhão oéste
da cidade de Pariz.

Comprehondén nma colle3ção de prepara-
ções imicroscopicas; um grande albuin de
desenhos originaes o uma sério do mappas
representando as alterações anatomica.s da
carne dos animaes mortos de .earbunculo,
os pulmões dos que suocumbiram á tuborculos

*eá peripnoumonia contagiosa.

II

O saneamento das habitações é problema
qua a sciencia contemporanea, estuda com
maximo ardor e exito:

E' tambem neste terreno que mais facil-
mente se demonstram os progressos reali-

	

. gados.	 • •
Por isso a hygiene urbana occupa sempre

o primeira logar . nas exposições quando
não.as constituem inteiramente. No presente
anno offerece interessé especial. 	 • ".

Graças ao empenho que as naçõas ostrap-
geiras mostraram em corresponder ao nosso
appello, encontram-se no Campo do Marte
speciineus da architOctura de todos os paizes.
NOSSOS 40SpOCJ(;3 tiAlbráal em çgnsdrvar nos

caraciore, paeional, e recor-
rem ao genero do construcções adoptadas nos
paizes que habitam determinados pelas
exigencias do clima o ás dos cátunies.
• Esses pequenos palacios exptiaos acham-se
todos na parte do Campo do Marte que limita
a avenida de Suffren. 	 •

A Orle abre-se por um grupo mui gra-
ciosamente disposto á direita- da torro Eiffel.
Compreheado o explendido pavilhão da Repu-
blica Argentina, as do Moxico, da Bolivia, do
Brazil, da Venezuela p do Chile.	 .

Outro grupo de construcções exoticas se-
gtio-so no terraço do palacio das artes libe-
raes e em frente à, sua entrada. E' o pavilhão
de madeira, estylo Renascimento, construido
pela *Republica, Nicaragua, e o da Republica
do S. Salvador, cuja architectura original
participa ao mesmo tempo do arab° o do hes-
panhol
. Com o Uruguay começa nova serio de po-
quenOs editicios dispostos em degraes e acom-
patiliando a avenida de Suffren. Encontram7
se ahi os pavilhões do Paraguay, de S. Domin-
goF, do Guatemala, os das Ilhas Sandwich,
da India, da China, do Reino de Sião e da
Marrocosain basar egypcio o, finalmente, a
reprolucção de uma rua do velho Cairo, abso-
lutamente exacta e - na . qual não se 'encontra
nenhuma construmão moderna...

. Para continuar os exames. das habitaçõaa
africana, épreciso que o visitante se trans-
porto • á:.„0tada dos Invalides, cujo lado

	

,	 •". é./4

esquerdo é consagra,do á 'exposição . Colonial.,
Seguindo a avenida Central, passa .se Suecas-
sivamente em frente aos palacios da Argelia,
da Tunisia e em seguida por ' aqUelle que fer-
ma o centro da exposição das . colanias fran-
cozas e dos paizes do protectoral/Ib.:.

O Annan, o Tonkim . e o Çambodge ahl são
representados com o OStylo tão profundamente
original de sua architectura 'e a variedade de
seus produetes. O pavilhão da Martinica e de
Guadeliipe termina à serie.

Tola esta parte da 'exposição foi ediflOada
com cuidado,- luxo, resPeita.ft • exactidão e á
cór local: do modo adrniraVel.'- -E' um . dos
pontos que mais attralán a Multidão. O povo
do Pariz . com prazer vê de perto.; os monu-
mentos e os productas desseSpaizes , de além-
mar pelos quaes a França sa -. impõe tamanhos
sacriflcios d que são um dos elementos do Seu
poderio. O francez Sente legitimo orgulho
verificando *.a. importa:nela de posse dominio
colonial. E' esta uma visita . salutar e que
dissipará muitos .erres ; mas . estas conside-
rações nã'o -são da alçada da hYglene e aban-
dona esses .palaCios jx.tra ir , em . busca das
aldeias habitadas pelos indigenas do nossas
colonias i sombra dos grandes 'olmos que
estendem-Se Pela rqq,,..Censtantin

Ahi, em.:nina extensâ,"o • de coma do . qui-
nhentos Metros . , dos' envolvom.-. so em des-
ordem, não destituidaflo graça, tuna s ane do
aldeolas naa , quaeS, . moyem-so :'populações
oriundas de nossas principies possessões da

	

Africa, e da lndo-China.	 •	 •
Alá vivem,. expostos aos . olhares dos visi-

tantes que podem assistir aos tu iis latimos

	

actos de sua existencia 	 _
Por detraz do patada da _Avena estão os

	

.	 .	 -
arabes com saias barracas de pelle, de eamello,
seus cavallos, suas fiimilias, em seguida : as
casas de taipa e as casás mouriscas. Um pouco
alem acham-se grupados os principaes typos
de habitaçõeS,usadas em nossas possessões da
da costa °acidental da Africa; as tendas do
QueatifDar, do • Popo,' do Tuta‘ Djallon, as
choças dos . Peais pastores, dos Toiteouleurs
musulmanos, uma barraca dos motins
zas, o cottolptin dos Uolsfs etc..

Esta especie de cidade composta do3 ele-
mentos mais- diverso-3 é entrecortada Por
vias de communicaçãô Cpre se denominam as
ruas de Banzak,' de Rutisque, e, flanqueada
por fortificaçÕes cilia dão Idél da resistencia,
quo encontrainos entra eSsas.._populações
guerreiras.

Em primairo legar, è a reprolticção na es-
cala de' 2/3 do tarnarilio .real, • .da torre do

blochhaUs constriddo em 185 .9, nas mar-
gens do Sonegai, para obstar' as invasÕes dos
Toucouleurs; em segundo logar;uni modelo de
fortificação indigena, o Tátá de Kedongú, na-
margem esquerda do Alto-àambu, formado
por uma muralha de 700 metros -de 'desenvi31-
vimento, com 27 'torres servindo de baluarte.
Vê-se igualmente, a alguma distancia, um ru-
dimento dessas palissadas com as citraes os In;
ciganas cercam as suas rildeas,e que tão mor-
tiraras foram ao nosso exercito e á nossa ma-
rinha.

Examinando esses slinulacro's de fortificaçOa:s'
pensava eu nas mortiferas eximi:110es na Se=
Ingal e nos ataques ás alleas fortificadas/duo
nos custaram tantas vidas preciosas. Rocor-
dava-mo principalmente alo:nada de Djalmatt
na °ocasião em que o commainante enfren-
tava o corte, ,acompanbado ,pelos 803 homens,
resto dos 1.000 que com eile haviam partido
de S. Luiz. .Tinham-se posto a caminho auto
da madrugada o haviam „podido, Craves da
brenhas e do caminhos impratinvoia, vencer
os , 15 kik:Metr. que separam o rio da
ald3a. Foi neessária não parar, parque ho-
mens e bois' de carga deitavam-se e não que-
riam mais erguer-se. A's 10 horas achava-se
em frente do forte, que se ergue a 15 metros
acima -da,' planície, derendido 'por um" lodaçal,
cercado por forte palissada, o .'occupa.da por
4.000 ou 5.030 Toucouleurs o ' pessimo
canhão. A vista do inimiga despertou, como
sempre, a coragem desses bravos.

Rompeu-se o fogo a .500 metros de distam_
cia, contos obuses do niOntanlia ; os.projectis
varavam . a palissada sem distruil-a, e entre-
tanto o tempo voava.

O pequeno exercito achava-se no Meio do,
uma planicie de areia, abrazada pelos raios do
sol vertical, posição. esta intolera,val para eu-
ropoos.

.1 Meus amigos,- exclamou o commandan te
•Protel, é preciso absolutamente tomarmos a
aldeia. E' o unico lagar onde encontrare:nos
sombra, e agua. Si não a conseguirmos, den-
tro do uma hera e.Stai•eiúeá to:dosinortos do'
calor e de sede.»	 , .

A columaa avançou-a marcho marche . con-
tra a palissada,: .arÃecàre.lie as estaeas á
fina força . ou darribadas a corenhadas, e os
soldados tornaram de assalto . ° forte de Djal-
matt ; mas nem todos entraram, 175 jaziam
por terra ; 25 mortos o 150 feridos.	 •••

Tiles eram as recordaçõ3s que me assalta,
iam ao espirito fie atravesSar • a's óonstrucções.	 .
senegalezas que se erguem por detraz . do pa-
lado das celoniaS, 	 .

Prosegindo. em direcção sul; depara-se lo-
go cam uma' aldèa, malgache construida de
barnbús e coberta com palhas do bananeira-
e com um assoalho de cascas de arvores. 'Es-
te grupo compõe-se de habitações provenien-
tes do nossas possessões çla Afraca equato-
-rial, chaletá do Gabou, o a reprolucçã.o
ponto pequeno: .da feitoria, francexa que ald
se estabeleceu.. Mais longe encontra-se urna
imitação do aldèa de Loango, no Congo, um
arraial canaque' da Nova 'Caledonia, e na
extremidade o Kanpongjavanez com urna nu-
merosa população, um restaurante servido
por Malaios trajados de branco, e suas dan-
çarinas adinira4s por todo . 9 mundo.

Quando inaugarou-se a Esposição, esta al-
dh era o ponto de reunião da soeidade ele-
gante.; propalou-Se, parèal, Orle a vau tola se
havia declarado "abi, e a affluencia °as:ou.
Rutretanto deram-se apenas alguns casos
som impor ta,ncia:

•



A exposição das aldclas indigenas offerece
'Insira() interesse sob o ponto de vista dos
costumes dessas populações e das condições
em que vivem; a anthropologia muito lucrou
com cila; a hygiene, porém, pouco aprendeu.
Para encontrar ensinamentos com respeito
ás habitaçOes, é preciso atravessar i espla-
nada e entrar no seu dominio.

(Continis.k)

C OMMEV IO
Rio, 28 de janeiro de 1890.

Clinsblo

O mercado abriu nas mesmas condições em
que fechou hontem, com a taxa bancaria de
24 1/4 d. sobre Londres, e assim se conservou ate
á ultima hora.

As tabellas- no Banco Nacional, do Cominarei°'
Comercial, Industrial, London Bank, Englishm 
Bank e Banco Allemão, são as seguintes :
Londres, por 1$. .... 	 24 1/4 d., a 93 d/v.
Paris, por franco 	  393 a 395 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 	  46 a 488 rs., a90 d/v.
Italia, por lira 	  396 a 393 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  223 a 224 'V0 1 a 3 d/v.
Nova-York, por dollar 	  2$070 a 24100, á vista.

O movimento do dia foi pequeno , sobre Lon-
dres, de 24 1/4 d., bancario, 24 5/16 d. dito
caixa matriz, e do 21 , 5/8 a 21 1/2 d., de papel
particular,

•1•1•••.•••n••n•

753000

93930
93920

o
COTAÇõES OFFICIAES

Apolices
Apolices geraes de 1:0303 	 	 9183000
Ditas idem 	 	 9403030
Ditas de 500$ 	 	 9453000
Ditas de 2)03 	 	 9503000

Soberanos
Soberanos 	 	 93930
Ditos. 	 	 93940
Ditos 	 	 93950
Ditos 	 •	 93960
Ditos v/c até 15 de fevereiro... 	 	 103120
Ditos idem idem 	 	 103150
Ditos idem até 28 de fevereiro 	 	 103200

Acedes de bancos e companhias
Banco Nacional do Brazil 	 .
Dito Lavoura e Commercio para 31 .
Comp. Fidelidade 	
Dita Seguros Esperança. . . . 	
Dita Seguros Prosperidade 	
Dita Sapucahy para 31 de março 	
Dita Fabrica Nacional de Tecidos de

Seda 	

763000
413000

1703.000
473900
16000

000

2003000
Debentures

Comp. Soroca.bana 	 	 853500
Ditos Leopoldina 	 	 1903000
Ords. Leopoldina 	 	 203000

Letras hypothecarias
Banco Predial 	 	 753000

1. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Bancos e companhias

DIVIDENDOS E JUROS ANNUNCIADOS

Emprestimos

Estado de Matto Grosso, os juros de suas apo-
Ecos, no Banco do Comrnercio.

Estado de Minas Gerara; os juros das suas apo-
lices, no Banco Nacional 'do Brazil.

Estado do Paraná, os juros das suas apollees,
no Banco do Brazil.

Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas
apolices, no Banco do Brasil.

- Lettras hypothecarias
175 Latiras do Banco Predial 	

Soberanos
Vendedores 	
Compradores 	

Fundos publicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

4 apolices geraes de 1:003$..•. 	
50 ditas idem
4 ditas idem
2 ditas idem
2 ditas idem .., ......... . 	

•5,ditas idem 	
5 ditas idem 	
7 ditas idem 	
2 ditas idem de 500$ .... . 	
1 dita de 200$.. 	

Soberanos

9493000
9493000
9493900
9493000
9483000
9483000
9483000
9483000
9453030
9593000

'2..030 Soberanos . 	
520 ditos 	

4.090 ditos. 	
?•009 ditos 	

500 ditos 	
1.800 ditos 	
1.000 ditos 	
?.000 ditos 	
1.000 ditos 	
/.000 ditos v/o até 15 de fevereiro....
.. 000 ditos idem 	
3.030 ditos v,'c até 28 de fevereiro 	

Acções de bancos e companhias

10 acções do B. Nacional do Brazil
533 ditas Lavoura e Çommercio para

31. .
50 ditas Comp. Seguros Prosperidade
25 ditas idem 	
12 ditas Seguros Esperança 	
2 4/10 ditas Seguros Fidelidade 	

253 ditas Sapucally para 31 de março
103 ditas Fabrica Nacional de Te.

	

ciclos de Seda 	
140 ditas idem 	
80 ditas idem 	
70 ditas idem 	
10 ditas idem 	
50 ditas idem 	
59 ditas idem.• 	
sa ditas idem 	
50 ditas idem 	
51 ditas idem 	
5/ ditas idem....,
50 ditas idem 	

Ords. Leopoldina.. 	

Debentures

50 Debs. Sorocabana	 . .... . • 	 •
9 ditas Leopoldina 	

93930 Intendencia Municipal de S. Paulo, os juras_ do
semestre proximo findo, no Banco Nacional do
Brasil.

Bancos

Brazil, o 720 dividendo, na razão de 103 por
acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
de 10$ por acção integralisada e 23500 por acção
da ultima emissão.

Commercio, o 29° dividendo de 10$ por acção in-
tegralisada e $700 por acção da recente emissão.

763900	 Commerciantes, na razão de $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado.

Credito•Real do Brasil, o coupon das suas lat-
iras hypothecarias, relativo ao semestre proximo
findo.

Constructor do Brasil, o dividendo.
English Bank of Rio de Janeiro, o dividendo

na razão de 8 shillings por acção.
Industrial e Mercantil, o dividendo de 8$ por

acção integralisada e $500 por acção da nova
emissão.

Intermediario do Rio de Janeiro, o dividendo,
na razão de 12 8,4 ao armo, ou 33 por acção.

Lavoura e Commercio o 1 0 dividendo, na razão
de 12 % ao anno, ou 13120 por acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividendo de 10 %
ou 73500 por acção.

Popular,o 30 dividendo na razão de 63por acção
integralisada e 23500 por acção da 2° série:

Rural, o 720 dividendo na razão de 10$ por
acção.

Agricola do Brasil, o 10 dividendo, de 13800
por acção.

.	 114.,	 •	 .04

93940
93940
4940

93950
9$950
9$960

103120
10$153
103230

950
50

413000
163000
163030
473030

1703030
533009

2003090
2003030
2003000
2003000
2003000
2003003
2093090
2003000
2003000
200$000
2003300
2003000
2.03000

853500
100000

4 .4 .0 : •	 Unatia-retra 'enzl
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• Auxiliar, o dividendo na razão de 10 0/0 pelas
antigas e 1$ pelas modernas acções.

Colonisador e Agricola, rua da Alfandega n. 159
o 10 dividendo, na razão de $800 por aççao.

Commercial de S. Paulo, o 7 0 dividendo, na
razão de 33 por acção, no Banco Commercial do
Rio de Janeiro.

Dei Credere, o 70 dividendo, da razão de 12$ e
mais uni bonus de 33, equivalentes a 15 0/ 0 ao
anno.

Lavoura (S. Paulo), o 6° dividendo, na razão
de 10 6 /0 ao anuo, ou 5$ por acção ; no Banco
Del Gradem.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
de 103 por acção de 1 0 emissão 13510 dita de 28-
emissão e 3840 dita de 3e, emissÀ); na sua agen-
cia no Rio de Janeiro. 	 •

Provincial de Minas Geraes, o 1 0 dividendo, na
razão de 8 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da
Alfandega n. 6.

Rio de Janeiro, o 1 0 dividendo de 1$ por acção.
Territorial Mercantil de Minas, o 5 0 dividendo,

na razão de 15$ por acção integralisada e 13500^
por acção da ultima emissão ; além da sede, nas."
caixas filiam de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de Janeiro.

Companhias de carris

Jardim Botanico, rua da Alfandega n. 25, o
dividendo do trimestre findo, na ramo de 33500
por acção.

S. Christovão o 400 dividendo, relativo ao se-
mestre proximo ' findo.

Villa Isabel, o coupon do semestre proximo fin-
do e bem assim o capital e juro dos 85 debentures
cujos numeros indicou o sorteio effectuado em 27
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial e Mer-
cantil.

Pernambuco (de 27 em deantel, 015° dividendo
na razão de 4$ por acção ; no Banco Colonisador
e Agricola, rua da Alfandega ri. 15.

Urbanos o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proxirno

Urbanos,

Vila Isabel, o 390 dividendo na razão de 7$ por
acção, relativo ao semestre findo.

Companhias de estradas de ferro

E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no escriptorio
dos Srs. Souza Irmãos & Comp., rua do Hospicio
n. 25), o capital e juros até 31 do dezembro de
1889, dos 30 debentures sorteados ; e bem assim
04 juros vencidos nessa data de todos os deben-
tures da companhia.

Maricá, rua do Hospicio n. 77, 0b juro do semes-
tre proximo findo, e bem assim o capitar! dos 16
debentures sorteados.

Sapucahy no English Banir of Rio de Janeiro,
o coupon n. 9 dos debentures emittidos pela
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (de

59 ao cambio 625 d. ror 13) os quaes ficaram
a cargo daquella empraza.

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no escriptorio
dos Srs. M. A. Esteves & Filho, rua de Bragança
n. 29.

Ca.rangola (de 21 em deante), o 1 0 rateio do ca-
pital (inclusive o que se refere as acções subsidia-
rias) e a 290 prestação de juros, vencida em 30 de
Junho de 1889; no Banco Industrial e Mercantil
do Rio de Janeiro.

Juiz de Fóra e Pián rua do conselheiro 3:raiva
n. 18, os juros do semestre proximo findo dos de-
bentures da i a e 2a. series.

Oéste de Minas, o juro das acções da 2° e 34
séries, relativo ao semestre proxiino findo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (de 21 em deante), o
aão dividendo, na razão de 9$ por acção; no es-
criplorio da companhia, rua do General Camara
n. 46.	 •

Companhias de seguros

Alliança, o 150 dividendo, na razão de 15 % ao
anno.

Argos Fluminense o 63 0 dividendR na razão
de 253 por acção.
- Atalaya, o 60 dividendo, na razão de 20 % ao

anuo.
Confiança (de 15 em deante) o 35 0 dividendo.

de 20 % ao anno, ou 2$ por acção.
Fidelidade, o 580 dividendo, na razão de 9$ por

acção.

•



Mercadorias'

Pela Estrada de'.Ferro'Ceátral

As mercadorias entrada's ho
de 1890 foram :

dia 27 de janeiro

128:830.090

Rendas `fisèneS
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Garantia, o 430 dividendo, na razão de 9$ por
acção.

• Geral, o 70 dividendo, na razão de 43 por
acção ou 40 % ao armo.

Integridade, o 310 dividendo, na razão de 10$
por acção.

Nova Permanente, o 920 dividendo na razão de
20% ao anno.

U. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de
3$ por acção.

Vigilancia o 50 dividendo na razão de 15 % ao
anuo.

lndemnizadora,• rua da Quitanda n.119, o 2 o di-
videndo, na razão de 15 oh, ao anno.

Co..anhias de tecidos
•

• Carioca, o 7 0 dividendo, na razão de 12$ por
acção.	 ,
• Progresso Industrial do l3razil, na razão de
20 , % ao anno ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 cies estatutos.

Rink,.rua. do Custa n. 31 A,-o 1E 0 coupon.
S. Christovão, 01° coupen, na razão de 83 par

debenture.	 .
Srazileira de Fiaçi:o e Tecidos, rua do Hospicio

n. 57, o dividendo, na razão de 10 oh, ao'armo.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. -18 (do

21 em deante), 05° dividendo, na razão de 15$ por;
acção, e o 2 0 dito relativo ás acções da 2 s emissão,
na razão de 6$66), ou 15 .% ao anuo.	 •

' Companhia de navegação

Espirito Santo' e baravellas, o dividendo rela-
tivo ao semestre findo.

Cominnhias diversas

Docas D. Pedro II, o coupon do 6$ do semestre
proximo findo, e bem assim o capital dos 46 •de-
bentures, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, 0s23 0 dividendo, na razão de 33500 'por
acção.

José Antonio de Araujo 'Filg,ueiras (St Comp., c;
7. 0 coupon dos debentures da l a emissão.

Eriipreza de Obras Publicas do Brazil rua do'
Ilospicio n. 63, o dividendo na razão de 20 % ao:
anuo.
, Engenho Central de Quissamã, os juros dos de-;
bentures do semestre fiado; no Banco Nacional:
do Brazil.

Industria do Biribiry, o coupon do semestrei
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense, o dividendo relativo
ssmestre findo. •

Industrial Guanabara o dividendo' na razão de;
6$ por acção, ou 30 0/0 ao armo.	 .

Nacional de. Oleos, rua do Rosario n. 41, o 10
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Industria, rua do General Camara n. 65,,
o 1 0 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura, o 30 di-'
videndo, ná razão de 8 % ao anno.

Progresso Maritirno, rua Primeiro de Março
n. 85;1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao armo relativo ao semestre proximo findo.

Serviço Maritimo,o dividendo do ultimo semes-
tre, na razão do 7$ por acsão.

União, o 1 0 dividendo.
Caixa de Credito Conimercial, o dividendo, na

razão•de 18 % ao anno, ou 9$ por acção.
Carruagens Fluminenses, o dividendo relativo

ao semestre findo.
, Elevador e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi-
cio n. 63, o 2e dividendo, na razão de 8 o/0 ao
anno.

Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18, o 10
dividendo, na razão do 63 por acção.

. "Siictoria (E. C. de Arroz), o juro dos seus de-
bentures e o capital dos cinco cujos namoros foram

, indicados no sorteio do semestre findo ; no Banco
do Brazil. •

CHAMADAS DE CAPITAL

Acham-setnnunciadas as seguintes : •
Ba tico da Lavoura e do Commercio, a 3a pre-

stação dá 10 o/, ou 20$ por acção .; de 27 á 31 do
corrente. ..	 .	 .	 .

Banco de Credito Real do S. Paulo, a 2a presta-
ção de 10% ou 5$ por acção ; de 27 a 31 do cor-
rente.

Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,
-urna prestação de 15 % ou 30$ por acção da nova
emisáão ; até 8 cio fevereiro • proximo futuro.

•

,
Companhia Suburbana de Seguros, I a prestação

de 10 % ou 20$: por ácçã,6; -ate 25 de fevereiro
futuro, .	 '	 •	 '

CompanhiaNacional de Tecidos de Seda, a ia
prestação de 10 0/, ou 20$ por a:cção. '

Companhia Nacional de Contracções, a 2a
prestação de 10 ?/0 ou 20$ Por acção ; até 30 do
corrente. •

Companhia- Correio do Povo; a subscripção de
2.500 acçães de 100$ cada • uma e entrada de 23$
por acção.	 .

Companhia Nova Industrio, a 3s prestação
de 10 %, ou 20$ por acção; até 7 de fevereiro pro-
ximo futuro-. —	 • •	 • =

Cooperativa do Carvão,' a subscripção de 4.030
a'cçõ'es de 503 cada uma, •	 . ,

Rendimento do dia 2 a 27 de ja- . 	 I	 •

neiro	 4.819:98)3788
E do dia 28	 _211:281'3850

5.031:2623638

No mesmo periodo de 1839 	 4.933:6143527

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 2 a 27 de ja-
neiro 	 492:753$878

E do dia 28 	  12:3563180

505:1103058
No mesmo periodo de 1883 	 , 392:3103888

MESA DE RENDAS DO RIO . DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 27 deja;
neiro... 	 	 127.7733580

E do dia 28 	 	  ...	 1:0923510

Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal  •
Couros seccos e sal-

gados......... 	
Farinha de mandioca
Feijão 	
Fumo 	
Madeiras 	
Milho. 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

7.410
399.067

2.315,

2.113_

2.162

.6.665
4.040

15.025 v

Desde 1 do mez
48.117 kilogs.

7.616.853
631.525	 »

412.536
1.81-2

118
278.240

3.203
46.773
3.138

123.60)
86.661

972.458

CAFÉ

Telegrarnma expedido pela Associação Commer-
cial para Nova York em 28 de janeiro de 1890, de
manhã. ,

Existencia; total '	  • 195.000'
Entradas no dia 27 ...... . 	 	 14.000

)n 	 ...cri-, Santos 	 ,	  	 7.000
Embarque para os Estados Unidos 	 	 4.000
Idem para a Europa 	  - •	 • ..	 5.030
Estado do mercado 	 	 firme

Frete por vapor 	  25 c. e 5%
••.	 ,	 ,	 . ,
PreçOst-- la regula.r 63800 por

10 kilos ; despesas e frete . 	 .	 i
por vapor	 : 	 18 1/4 c.• por "'ib.

2s boa, 63250 ideia, ideia idem 16 15/16 c. idem.

• -

- Embarque de café no dia 28 de janeirO de 18)0
Hard Rand & Comp. (Nova-York) 	 747.
Edward Johnston & Comp. (I(1em).....• 	 50)
Arbtickle Brothers (I(1em)........ ...... 	 2.279
John Bradshaw & Comp. (Idem). ...,..• .	 590
Edward -Johnston Se. Comp. (I(1em) 	 	 859
Os mesmos (Londres) . ..... .	 . 	 	 500
Ed. Pecher & Comp. (Idem). . . • • . . . 	  1.251
Norton Megaw & Comp. (I(1em) . . ... . 	  1.320
C. W. Ornes & Comp... (Idem). . 	 	 155
John . BrAdshaW •Ss Comp. (Idem) 	 	 860
Mac Kinnell & Comp. (Port Elizabeth) 	  2.310
Alvaro de Queiroz &Caplonch (Pern.) 	 	 290
Harald José Hampshire (Maceió) 	 	 165

notleuroto do Porto
Sahidelk do dia* 28

Bordéos e escalas—paq. franc. Egnateur, comi.
Moreau, pass. Francisco da Silva Portella, Eu-
genio da Costa Meirelles

'
 • 'Luiz • Elysett dos

'Reis, sua mulher e uma filha, D. Etelvina,
.Dr. João Paulo de Carvalho, sua mulher e uns
filho, João Vergueiro Bonamy; o port. José Ma-

. ria Rodrigues de Almeida Sampaio, D. Maria
dei Carmen Escacena, José Mendes de Oliveira,
Gabriel Lopes de Siqueira,.Custodio José Vel-
loso, João Carlos de. Oliveira Arozo, José Joa-
quim da Silva, Joaquim Martins Pinheiro, José
Ferreira Monteiro, - Albano Felippe, Capello,
Manoel Joaquim Marques, Manoel Gomes, João
do Nascimento, Arthur José de Carvalho, João
Antonio de Carvalho, Diogo Barcellos, M. Car-

• valhaes, Germano Gonçalves Braz Alexandre
Antonio Rebello da Motta, Antonio Dias Soa-
res, Miguel de Moraes, Mathias Margit/S. Anto-
nio Corrêa, Manoel da Silva Ferreira, Claudio
José Martins, Joaquim Teixeira, Henrique dos
Santos, João de Oliveira Catholico, Carmen
Fernandes, João Alvares da Silva, Francisco
José Itodrigues Bastos, José Martins dos Santos,
Antonio GonçalvesSerôdio, Antonio da Ponto;
a austr. Mme. Malke Thaleim, D. Clara Hal-
pern; o fr. Jean Baptiste Douvizy e sua mulher,
e34 de 3a classe.	 •	 -

Marselha e escalas—paq. franc. ficara, coram.
Verd, pass. D. Thereza Pingard; a ital. I). Leo-
poldina Uslesghi, e 131 de 3 a classe.

Galveston (Barbados)—barc. norueg. Gloster, 304
tons., m. Chr. Kundsen, eq. 8, em lastro do
pedra.	 •	 s s •	 •	 ,

Rio Doce—hiat. nac. Rio Doce, 50 tons. -ri.
noel Vicente Ferreira, eq. 5, em lastro de
pedra.	 -

Cabo Frio— hiat. :nac. Portinha 44 tons., ma.
Clemente de Sá, eq. 7, c. v. g. .

Itabapoana—pat. nac. ,Felix, 127 tons.
'
 m. Ma.

noel dos Santos Oliveira, eq. 8, em lastro de
pedra.

Pesca—lanc. nac. Pensamento, m. Joaquim Igss
nacio de Sant'Anna, eq. 11, lastro de sal. 	 -

— lane. nac. Santo Antonio, ns. João Gonçalvel
Gavino, eq. 14, lastro de sal. '

vap. Barão de S. Diogo, 500 tons.,
comm. 10 tenente Maciel Junior

'
 eq. 25, c. v. g.,

pass. D. Jus tina Jacques, Candido Benevenuto,
D. Gertrudes Leite da Costa, D. Joaquina
Costa Leite, D. Etelvina Leito da Costa e dons
de prôa.

Entradas no dia 28
Montevidéo e escalas —O ds. (18 lis. de Santos)

paq. nac. Rio Negro, comm. 1.° tenente Anto-
nio Leopoldino da Silva-; passags. •: o capitão

. Febronio de Brito e sua - mulher, Dr. Arthur
Lopes Ardas e 3 irmãos menores, Dr.Silva San-

-- tos, Manoel Gonçalves Pinheiro Requião, Ed-
mundo Requião, capitão de fragata Irinêo Jbsé
da Rocha e sua mulher, capitão Lino de Oh-'

. yeira Ramos,. tenente coronel José Procopio
Tavares e 1 filho, Joaquim Antonio de -Azevedo,
D. Ernestina de F. Coutinho, Pedro do Ama-
ra! Sd e sua mulher, Paulino Pereira, D. Lau-
riana França e 1 filha, D. Avelina França, Ma-
noel L. Alves Vieira, Matheus Guerra, Dr.
Alfredo de Medeiros, Antonio Machado, capitão
de fragata Joaquim Moreira Marques, :João
Macario de Paula Martins e 2 filhos, 5 cadetes
e35 passags. de 3a classe.	 -,

 da Prata por Santos 7 de. "(18 lis, de San-
tos) paq. ing. Bibe, comm. B. G. Arinstrong;
passags. Lindolpho Martins Ferreira,Fel ia Mar.
tine Ferreira, os inglezes David Lyall, Henry
Humphries, Richard Ernest; a fra.nceza D.
Maria Vellon, o allemão Edward Kniseheche,
os hespanhoes Pedro Dietz, D. Amalia Juneo e
3 filhos, 2 de 3a classe e 112 em transito.

Rio da Prata — 6 de. (de Nlontevidéo) paq. belga
Galileo, comm. W.' II. Stapledon, passags. 7 de
3a classe e 49 em transito. 	 .

Imbetiba-10 hs., vap. Bezerra de Menezes, 500
tons?, comm. André Antonio da Fonseca, eq.
24, c, v. • g., á Companhia Macalté e Campos ;
pasags. Eduardo -Maqueiro, Veg„a,' Jorge Dias,
D. -Maria Dias, José João, Florencio Manoel,
Bernardino Garcia, Joaquim Garcia, Arminho
Braz e Adriano Pereira.

Banco do Rio de Janeiro, a prestação de 10 O/0
ou loa por acção ; de 1 a 5 de fevereiro proximo
futuro.

-
Companhia Nacional de Tecidos de

-
 Seda, a ia

prestação do 20 0 / 0 por . acção.,	 • <
Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro, a

4a prestação de 5 0/0 ou 10$ por acç.
Banco Colonisador e Agricola, a 31 prestação

de 10% ou 20$ 'por acção; -de 1 a 6 de fevereiro
proximo futuro.,
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'S. João da Barra—IS hs., vap. Carangola, 284
tons., coimo. 1 0 tenente Gypriano Bazilio Gon-
çalves, eq. 21 e. v. g. á. Companhia Navegação
de S. • Joa3 da. Barra e Campos; passags. D.
Maria Dias da Graça Lima e 1 criada.

Paraty e escalas — 4 ds. (8 hs, de àltiogaratiba)
vai . nac. Emitiam, 120 tons., aornin. João
Francisco du Silva Santos, eq. 17, c. café e
a,g-nardente ao capitão.

Itajahy-20 de., Mate Maria Roa, 30 sons., m.
José Via.nna, ei. 4, c. v, g, a Queiroz Moreira
& Comp.

Iirstlelas mar! ti ata%

Vapores eswrados
Portas da sul, «Rio GranS» 	  29
Rio da Prata, «Cano R. * 	 	 29
Nova York pela Bahia, «Caputt * 	  33
Nova-Zelandia, «Aravia» 	  30
Portos do sul «Cavour* 	 	 30
Liverpool, por Lisboa e Bahia, «Donati»...,„ 31
Portos do Sul, «Gamillo * . • 	  31
Liverpml por Bordéos e Lisboa. «Gancha * f.3v 31
Hamburgo Lisboa Pernambuco e Bahia

«Villa de Pernambuco** 	. 	 	  1
Hamburgo, por Lisboa e Bahia, «Itaparica» 2
,BOrdéos por Lisboa, «Brésil*, 	 	 3

Vapores a miar
Sa ntos  «Ohimi 	
Portos do sul « Cometa, (12 lis.). 	
Scuthampton, por Bahia, Pernambuco e Lis-

boa, «Bilis» (3 hs.) 	
Gsnova e Napoles, «Cano R» 	
Nova York, «Dalton» (9 lis.) 	
Itapemirim. Benevente, Victoria, Caravanas

e Cannavieiras «EsSrella» (8 lis.) 	
Southampton e Antuerpia, «Galileo» 	
Portos do norte, por Victoria, «Pernambuco»

(10 hs.) 	
Londus, «Arawa» 	
Itapemirim, Guarapary, Victoria e S. Ma-

theus, «Araruarna» (8 lis.) 	
Bahia e Pernambuco, «Gamillmi (4 horas) 	
Portos do sul «Desterro» (12 hs.) 	 fev.
Portos do sul, *Cabral* 	
Nova York, «Holbáin» 	
Valparaiso,por Montevidéo, «Galicia» (12 hs.)
Rio da Prata, «BrEsil* 	

• SOCIEDADES ANONYMAS

Passivo
Capital

Valor nominal -de 1.400 acções
do 200$ cada turia 	
.Caução da directoria

Valor que figura no activo,—
Credores()

Saldo de diversas contas. 	

	

S. E. ou O.	 340 : 969$ l06

Viçosa, 30 de junho de 1889.—Carlos Traz
de Mello, director presidente.—Chrisaarso E.
Dias de Carvalho, director secretario.—Se-
basii4o Tilo Lopes de Sá, guarda-livros.

BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO EM 31
• DE DEZEMBRO DE 1889 . -•

Activo
Fabrica :

Edificios, terrenos, aguada, de-
pendencias, machinismos e ac-
cessorios, conforme a avali-
ação 	  	  260:000$000
Bemfeitorias o obras:

Importe desta conta 	
Novos machinismos:

Idem,	 	
Immoveis:

Idem, idem 	
Moveis e utensilios:

Idem, idem 	
Semoventes:

Idem, idem... 	
Mercadorias:

Pelas existentes conforme o in-
von tarjo 	  22:042$316
Remessas de n/c

Importe deste titulo... 	 	 1:000$000
Carregações:

Saldo desta conta 	 	 212$002
Caixa:

Saldo existente 	 	 655$359
Devedores:.

Saldo de diversas contas 	  39:580$310
Acções caucionadas:

Importo desta conta 	  10 : 000$000

No anuo social lin lo em 31 de dezembro
ultimo, foram realizadas as seguintes trans-
fereneias de nações da Companhia Liniáti
Industrial

Por caução 	  100
l'or venda 	 . . . 204

Lavraram-se 15 termos.
Viçosa, 10 de janeiro de MO.—Carlos Vax

de Mello, director presidente.—Cltrestiano E-
Dias de Carvalho, director secretarlo.—
bastiíro Tito Lopes de Sct, guarda-livros.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas Em cumorimento do qua
dispõe o art. 23 dos estatutos e do nandato
que nos foi confiado por °ocasião da ultima
assernblea geral desta companhia, vimos offe-
recer-vos o nosso parecer sobro as contas no
periodo decorrido de I de janeiro de 1889'
31 de dezembro do mesmo armo.

Estilo os livros escripturados com toda 12,,
regularidade, conferindo todas as verbas dl,
balanço com o que se acha nelles lançado.
. A directoria tratou de realizar certas obras
para augmeutar o melhorar os productos da.
fabrica, dispendendo insignificantes quantias,
com a maxima economia, em attenção ao fim
que teve em vista e a que attingiu.

Pelo refitorio da digna directoria se evi-
dencia a urgento necessidade do levantamento
do uni emprestimo que venha desafogar a
administraçio e lhe fornecer recursos .que
ampliem a industrio, de modo a pol3r lutar
com vantagem com os productos cougeneres
de fabrims similares.

Sti assim será uma realidade o futuro li-
SOrie1: o que aguarda esta empraza, fundada.
com intuitos todos patrioticos.

Em conclusão: propomos que rijam appro-
valas as contas do anno soeial findo a 31
de dezembro de 18890 que seja conferido um
voto de louvor e gratidão á directoria pelo
muito que tem feito pela prosperidade ' e me-
lhoramento desta empreza.

Viçosa, 15 de janeiro de 1890.— Josd Theo-
tom:o Pachee — intonio de Carvalho Deltring.
—Joaquim. F, GalvÃo.

-919,

29
29

29
29

29
30

30
30

31
31

3

289:000$300

l0:000$000

59:964406

2:884$077

7:613$110

544500

422$528

1:833$001

Passivo

Companhia de Floriu e Tecelagem ItIllão
‘salustrIal

340:806$233
ANNUNCIOS

j3ALANÇO GERAL DD ACTIVO E PASSIVO EM
30 DE JUNHO DE 1889

Activo
Fabrica

Edificios, terrenos, aguada, de-
pondencias, machinismos e
accessorios, conformo a ava-
ilação 	
Bemfeitorias o obras :

Importe desta conta 	
Novos machinismos

Idem, idem 	
Immovais :

Idem, id3111 	
. Moveis e utensilios
Idem, idem 	

Semoventes
idem, idem. 	

Merca lonas:
Pelas e dstentes, ccnrorme o

inventario 	
-Devedores :

Saldo de diversas contas 	
Carregações

Importe desta conta 	
Caixa:

Saldo existente 	
Acções caucionadas

Importe desta conta.. .... • •
Lucros e perdas :

Saldo por balanço que
ao semestre seguinte.

Capital:
Valor nominal de
1.400 ac,ões de 200$
cada urna 	 	 280:0008000
Caução da directoria:

Valor que figura no
activo 	 	 10:003;5000
Credores:

Saldo de diversas

	

.......	 12:297$906
Hypotheca:

Principal do debito
hypothecario 	  30:000$000

Juros ' relativos ao
mesmo coutados até
esta data 	 	 1:103$667 31:106$667

Ferias a pagar :
Impacto desta conta. 	 	 3:023$134

lnipostcs
Idem, idem 	 	 8$000

Fundo de reserva :
Idem, idem 	 	 518$511

Lucros suspensos
Pelos que passam ao semestre

seguinte 	 	 • 51$715
Dividendo :

l s a distribuir-se  -	 9:804000

	

S. E. ou O.	 346:804233

Viçosa, 31 de dezembro de 1889. — Carlos
Vaz do Mello, director presidente. — Chris-
tiano E. Dias de Carvalho, director secreta-
rio. -- Sebastião Tito Lopes de Sct, guarda-
livros.

Imprensa llace)nal

Aolianl-so à venda nesta repartição as CON-
STITUIÇÕES AMERICANA e SUISSA— Preço
de cada uma $500.

Companh!a City Improlemems

A Repartição Fiscal do Governo junto á,
esta companhia tu accionano largo do Rosario
n. 21, esquina da rua. dos Andradas, ' para
onde deve ser dirigida qualquer reclamação
relativa a serviços a cargo da referida com-
panhia.

PRIVILEGIOS
JULESGÉRADD, à rua do Rosario n.431,1enear-

rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.	 •
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos detribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °tildai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 1890

passa
••• • • •

260:000$000

2:479$967

2:800$720

549$500

493$203

1:693$976

13:910$234

49:691$405

357$780

2:188$760

10:0$00000

5:813$864

349:909$406


